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Apresentação



o s impactos negativos da globalização -  também deno­
minada mundialização' - econômica e o conseqüente surgi­
mento do amplo movimento social mundial conlra as políticas 
neoliberais estabelecem enormes desafios e várias contradi­
ções para o universo da cooperação internacional de desen­
volvimento, exposto há anos às tensões decorrentes dos 
impasses do desenvolvimento e do aprofundamento do fosso 
entre os países do Norte e os do Sul. Este cenário abre o 
debate sobre os princípios que norteiam a cooperação

1. 0  economista francês François Chesnais explica que "mundialização" é a 
palavra que corresponde mais exatam ente à substância do term o inglês 
"globalização" (advindo do adjetivo inglês "g lobal", adotado, no início dos anos 
1980, pelas renomadas escolas de administração de empresas americanas). 
Porém, o term o de origem francesa (mondialisation) encontrou dificuldades em 
vários âmbitos para se impor, provavelmente devido "ao fato de que o termo 
'mundialização' tem o defeito de diminuir, pelo menos um pouco, a falta de nitidez 
conceituai dos term os 'g lobal' e 'g lobalização'." (CHESNAIS, François. A 
mundialização do capital. São Paulo; Xamã, 1996. p. 24). 0  autor considera 
também que a palavra "m undial" perm ite introduzir, com m uito mais força do 
que o term o "g lobal", a idéia de que, se a economia se mundializou, seria 
importante construir rapidamente instituições políticas mundiais capazes de dominar 
0 seu movimento.
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Norte-Sul, o qual poderá contribuir para a visualização das novas 
tendências e das suas influências para as reiações bilaterais e 
multilaterais, bem como para a (re)formulação de políticas que 
visem à demoaatização dos mecanismos de desenvolvimento.

Com base nessa reflexão, em 25 de janeiro, durante o III 
Fómm Social Mundial, a Associação Brasileira de Organizações 
Não Governamentais (Abong), o Processo de Articulaçâo e 
Diálogo entre Agências Ecumênicas Européias e Parceiros 
Brasileiros (PAD) e a associação francesa Coordination Sud 
realizaram um encontro complexo e instigante nas atuais 
conjunturas nacional e internacional: o Seminário "Outro 
diálogo é possível na cooperação Norte-Sul". Para tal, con­
taram com o apoio de sete agências de cooperação ecumênicas 
européias: Brõt für die Weit, Christian Aid, EED, Heks, Icco, 
NCA e Solidaridad.

O objetivo central do Seminário foi promover uma discussão 
franca acerca dos princípios do diálogo entre a cooperação 
Norte-Sul, tendo como referências experiências bem-sucedi­
das desta interlocução e novos modelos de cooperação -  com 
seus avanços e limites numa perspectiva de diferentes 
atores do Sul e do Norte.

As análises da proposta deste outro diálogo foram realiza­
das por seis especialistas na área de cooperação Norte-Sul, 
em duas etapas. Na primeira, os impactos da globalização 
sobre a cooperação internacional para o desenvolvimento 
foram tratados sob três abordagens que comprovaram, por 
suas convergências, a possibilidade de um outro diálogo 
entre a cooperação Norte-Sul.

Harry Derksen (Holanda), além de olhar as diferentes 
faces da globalização e os seus efeitos na cooperação



internacional para o desenvolvimento, debateu as transforma­
ções no paradigma de desenvolvimento e nas relações entre 
os parceiros do Norte e do Sul neste campo. Para ele, as novas 
formas de comunicação trazem desenvolvimentos locais em 
estilo de "últimas notícias" em todas as instâncias da vida 
humana. Contudo, considerando essas transformações, anali­
sou também que, a partir de 1990, os países ricos enriquece­
ram ainda mais e nas nações em desenvolvimento houve um 
aumento da concentração de renda - processo que caracte­
rizou como "des-desenvolvimento". Mas se o setor de desen­
volvimento sustentável fez promessas e cria, em geral, a 
impressão de que os problemas da pobreza serão resolvidos, 
para Derksen, a pobreza deve ser entendida como um sério 
déficit de direitos humanos. Nesse sentido, recordou que o 
desenvolvimento da cooperação intemacional iniciou-se com 
sonhos e ideais para um mundo melhor. Disso resultou o 
aumento da disponibilidade do apoio doador bilateral ou 
multilateral, e o setor de ONGs experimentou um crescimen­
to rápido e maior profissionalização -  e também uma progres­
siva crítica ao papel das ONGs de desenvolvimento por suas 
intervenções raramente produzirem mudanças efetivas na 
vida de pessoas e sociedades empobrecidas. Assim, essas 
ONGs encontram-se, muitas vezes, num círculo vicioso 
autocriado que leva a um fosso crescente entre a retórica das 
promessas e a realidade do que elas realmente alcançam. 
Diante disso, Derksen propôs, então, elementos que podem 
possibilitar uma nova orientação para a cooperação interna­
cional para o desenvolvimento.

Com o objetivo de evidenciar que a conjuntura atual leva 
a novas formas de cooperação internacional, Henri Rouillé

Apresentação 15
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D'Orfeuil (França) abordou ampJamente as conseqüências 
das transformações mundiais, ocorridas principalmente a 
partir da década de 1990 -  e mais especificamente com o 
advento da Eco-92 -, sobre as formas de cooperação in­
temadonal, modificando as formas clássicas e provocando 
a aparição de novas formas de cooperação. Para eJe, os atores 
cooperantes estão diante de temas cada vez mais "globais", 
o que ocorre tanto no campo ambiental quanto no domínio 
econômico ou de certas questões sociais. "Se os atores 
coopérantes querem constmir ações articuladas, levando em 
conta essas questões globais, novas formas de cooperação 
devem ser imaginadas" Ao rever os processos de regionaliza­
ção, D'Orfeuil considerou que o uso do termo "cooperação 
européia" é constantemente abusivo, pois se trata, de fato, 
de competição. Refletiu ainda sobre os processos de descen­
tralização - salientando a situação francesa - e de privatização. 
D'Orfeuil examinou, por fim, o engajamento cidadão e a 
cooperação internacional diante dos grandes desafios plane­
tários atuais, bem como o papel das ONGs nas novas formas 
de cooperação, considerado em um quadro de "orquestração 
conjunta".

Jorge Eduardo Durão (Brasil) tomou como centrais os 
desafios para a cooperação internacional Norte-Sul em um 
contexto global em crise, com o objetivo de analisar a coope­
ração intemacional necessária para os dias de hoje, bem 
como as contradições que atravessam o sistema de coopera­
ção realmente existente. Para ele, a situação internacional 
mudou significativamente na liltima década e, "apesar de 
permanecer o quadro de unipolaridade, com uma única super­
potência dominando o mundo -  os Estados Unidos (EUA) -,



começou a se romper a situação de completa hegemonia do 
pensamento único que acompanhou a globahzação neolibe- 
ral" E diante do bloqueio cada vez mais evidente ao desen­
volvimento do Sul, é notório que o contexto intemacional 
e as relações Norte-Sul não favorecem estratégias de desenvol­
vimento, aprofundando as contradições práticas e do discur­
so do sistema de cooperação. Pode-se também identificar um 
desgaste do sistema da Organização das Nações Unidas 
(ONU) e de suas agências mais voltadas para o desenvolvi­
mento. Isso tudo exige um reposicionamento estratégico dos 
atores, inclusive com a redefinição das alianças. Diante disso, 
algumas tendências na cooperação intemacional não-gover­
namental, em especial a européia, foram identificadas e 
analisadas, entre elas: a tendência a uma crescente dependên­
cia das agências de co-financiamento aos instrumentos de 
controle dos seus respectivos govemos; com conflitos diver­
sos perpassando os grandes temas da agenda da cooperação 
intemacional, ocorre, como conseqüência direta, a perda de 
espaço da América Latina e, mais ainda, do Brasil, no tocante 
ao acesso a fundos da cooperação intemacional. Por fim. 
Durão caracterizou quais seriam as novas perspectivas e 
princípios para a cooperação Norte-Sul, tendo em conta a 
necessidade da criação de certas condições políticas e da 
adoçào de certos printípios comuns.

O segundo momento do encontro foi dedicado a experiên­
cias e novos modelos de cooperação. Para tal fim, Eliana 
Roíemberg (Brasil) e Jan Gilhuis (Holanda) apresentaram a 
experiência do PAD, articulação que teve sua origem no 
início da década de 1990, na Europa, como conseqüência de 
um processo de avaliação sobre a cooperação internacional.

Apresentação 17
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para o combate e a superação da miséria em todo o mundo. 
Tomaram parte nesta reflexão importantes agências ecumênicas 
que pontuavam questões para examinar os vários anos de 
cooperação com o chamado Terceiro Mundo. Entre os desafios 
e as perspectivas desta rede, está o eixo temático central, marco 
de reflexão e de intervenção conjunta para um futuro próximo: 
direitos humanos, considerados em sua integralidade -  direitos 
civis, políticos, econômicos, sociais e culturais.

Jean-Marie Fardeau (França) salientou o momento espe­
cial de sua exposição sobre a cooperação entre associações 
francesas e brasileiras: naquele dia (25 de janeiro de 2003), 
Abong e Coordination Sud assinariam o termo de acordo de 
cooperação por um período de três anos. E o objetivo desse 
convênio norteou os vários pontos de suas reflexões, entre 
elas, a importância da promoção de trocas e experiências de 
desenvolvimento local, da interação com as políticas públi­
cas e da participação nos debates internacionais.

Para encerrar o encontro, Kátia Maia (Brasil) expôs a expe­
riência da Oxfam Intemacional, uma rede de 12 agências de 
desenvolvimento que trabalham em cerca de 120 países. Kátia 
partilhou os desafios dessa confederação, principalmente no 
que se refere às suas campanhas intemacionais.

Após a complexidade deste debate, a Abong tem o orgulho 
de tornar públicos, por meio de sua série Cadernos Abong, os 
detalhes dessas ricas reflexões. E, com certeza, as análises e 
propostas aqui apresentadas colaborarão para qualificar ainda 
mais um outro diálogo entre a cooperação Norte-Sul.

Sérgio Haddad 
Presidente da Abong
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A globalização e os efeitos na 
cooperação internacional para 
o desenvolvimento
Harry Derksen’

O d ile m a  p a ra  m u ita s  pesso as p re o c u p a d a s  co m  os 

p ro b le m a s  de p o b re z a , e xclu sã o  e d is c r im in a ç ã o , g u erra  e 
c o n flito s , a ss im  c o m o  v io la ç õ e s  d o s d ire ito s  h u m a n o s , é se 
deve-se re je ita r a g lo b a liz a ç ã o  o u  ab raçá-la. O s  setores q u e  

a p o stam  n o  d e s e n v o lv im e n to  susten tável o lh a m . O  seto r de 

d e s e n v o lv im e n to  o lh a  a g lo b a liz a ç ã o  co m  g ra n d e  su sp e ita, 
e n q u a n to  as p esso as p erce b e m  q u e  é u m  fato da v id a  q u e  

n ã o  p o d e  ser ig n o ra d o . Essa a titu d e  a m b iv a le n te  tem  leva d o  

a u m a  s itu a ç ã o  em  q u e  o s efeitos n eg ativo s da g lo b a liz a ç ã o  

estão s e n d o  d e n u n c ia d o s  repetid am en te, m as p o u c o  é rea­

liz a d o  p a ra  u s a r as o p o rtu n id a d e s  q u e  o n o v o  m u n d o  está 
o fe re c e n d o  p a ra  co n tra -a ta ca r ta is  d e s e n v o lv im e n to s .

N este texto, desejo, in ic ia lm e n te , o lh a r  p ara as d ife re n te s 

faces da g lo b a liz a ç ã o  para, a seguir, o lh a r  as tra n sfo rm a ç õ e s 
d o  p a ra d ig m a  d o  d e s e n v o lv im e n to  e das re la çõ e s entre os 

p a rc e iro s  d o  N o rte  e d o  S u l n o  d e s e n v o lv im e n to . P o r fim , 
m e n c io n a re i a lg u n s e le m e n to s p a ra  u m a  n o va  o rie n ta ç ã o  da 
c o o p e ra ç ã o  in te rn a c io n a l para o d e s e n v o lv im e n to .

1. Chefe do Departamento de Políticas -  icco (Holanda).



Globalização: diferentes faces

Em  te rm o s gerais, p o d e m o s  d is t in g u ir  três faces d ife re n te s da

g lo b a liz a ç ã o :

• U m a  face e c o n ô m ic a ; fre q ü e n te m e n te  q u a lif ic a d a  c o m o  

o d iv is o r  entre  o N o rte  e o S u l: o N o rte  ric o  e o S u l pobre. 

Este d iv is o r  n ã o  é m a is  p reciso , n a  m e d id a  em  que, cada 

v e z  m a is, te m o s u m  "S u l n o  N o r te "  -  p e s s o a s  q u e  são  

m argin alizadas, refugiados, im ig r a n t e s  e t r a b a lh a d o r e s  e s­

tran g e iro s -  e u m  "N o rte  n o  S u l"  -  u m a  elite  rica e m u itas 

ve z e s c o rru p ta  n o  Sul.

• U m a  fa c e  p o h H ic a : até 1990 , este e ra o d iv is o r  L e s t e -  

O este: c o m u n is m o  c a p it a lis m o . C o m  a q u e d a  d o  

m u ro  de Berlim , este d iv is o r desapareceu e, d e p o is  de 11 d e  

se te m b ro , u m  d iv is o r  "n ó s -e le s"  está se to rn a n d o  v is ív e l:  

o  "n ó s " , neste c o n c e ito , s ã o  a q u e le s  q u e  se a l in h a m  n a  

guerra c o n lra  o te rro rism o . S egurança para "n ó s " to rn o u -se  

u m a  m eta d o m in a n te , m e sm o  q u e  isso  im p liq u e  a v io la ç ã o  
d o s d ire ito s  "d eles". E, a ss im , a p o la r iz a ç ã o  está c re sce n d o  
entre  os b u ro cra ta s d o  seto r de seg u ran ça e os g ru p o s  de 
p esso as q u e  se sen tem  e x c lu íd o s  e q u e  se o rg a n iz a m , p o r  
e x e m p lo , so b  a b a n d e ir a  p o lít ic a  d o  Islã.

• U m a  face  s o c ia l:  o m o v im e n to  s o c ia l está se o rg a n iz a n d o  
rap idam ente: 50 m il pessoas em  Seattle; 15 m il n o  p r im e iro  
F ó ru m  S o c ia l M u n d ia l (F S M ); 100 m il n o  te rc e iro  FSM ; 

500  m il n o  F ó m m  S o cia l E u ro p e u , em  F lo re n ç a , em  2002 .

22 Impactos da globalização



A globalização e os efeitos na cooperação internacional para o desenvolvimento 23

Essas m u d a n ç a s  rá p id a s  são p o ss ív e is  p o r  c a u sa  das n o vas 

fo rm a s  de c o m u n ic a ç ã o  q u e  trazem  d e s e n v o lv im e n to s  lo ca is  

em  e stilo  d e  " ij l i im a s  n o tíc ia s "  d ire ta m e n te  p ara  os n o sso s 

lares e e sc ritó rio s. N a  In d o n é s ia , as te n sõ es entre g ru p o s 

m u ç u lm a n o s  e cristão s a u m e n ia in , q u a n d o  eles a c o m p a ­

n h a m , n a s s u a s  te le v isõ e s, o d e s e n v o lv im e n to  d o s  e ven to s 

n o  O rie n te  M é d io , o n d e  Isra e l -  a p o ia d o  p e lo  m u n d o  

o c id e n ta l c r is tã o  -  ataca o s p a le s t in o s  q u e  d e fe n d e m  os 

lo c a is  sa g ra d o s d o  Is lã .
P or m u ito  te m p o , a base p ara  a o rg a n iza çã o  da so cie d a d e  

era o co n c e ito  de E siad o -n ação , em  q u e  os p a p é is  eram  claros:

o Estado, s u p e rv is o r d o  seto r p ú b lic o , p ro v e n d o  os 

p a râ m e tro s p a ra  a e c o n o m ia  n a c io n a l;

• o seto r e m p re s a ria l c o m o  p ro p u ls o r  da e c o n o m ia ; e

• a so c ie d a d e  c iv il,  c o m o  a exp ressão  o rg a n iz a d a  d o s in te ­
resses c u ltu ra is  e s o c ia is  das pessoas.

A  g lo b a liz a ç ã o  m u d o u  isso  ra d ic a lm e n te . O s  p ro p u ls o re s  

p r im á rio s  n o  d o m ín io  p o lít ic o  e e c o n ô m ic o  sao , atualm en te, 
o F u n d o  M o n e tá rio  In te rn a c io n a l (F M I),  o B an co  In t e rn a c io ­

n a l d e  R e co n stru çã o  e D e s e n v o lv im e n to  -  B a n co  M u n d ia l 
(B IR D ), a O rg a n iz a ç ã o  M u n d ia l d o  C o m é rc io  (O M C ),  a U n iã o  
E u ro p é ia  e, n a tu ra lm e n te , o g o ve rn o  d o s E stad o s U n id o s .

Sc tiv e rm o s  de c o m b a te r o d iv is o r  "n ó s-e le s", p re c isa re ­

m o s o fe re ce r u m a  m a n e ira  a lte rn a tiva  de g lo b a liz a ç ã o , em  
q u e  as m etas e c o n ô m ic a s  estejam  e q u ilib ra d a s  co m  as m etas 
a m b ie n ta is  e so cia is. U m  e q u ilíb r io  que, às vezes, é re fe rid o  
c o m o  o p r in c íp io  d o s 3 Ps (em  in g lê s): Lucro (p ro fit )  -  P laneta



(planet) -  Pessoas (people). Paul van Seters chama isso de 
globalização sustentável, em que globalização não é apenas 
um processo que vem de cima, mas também de baixo.

C o m  isso , q u a l o p a p e l da c o o p e ra çã o  in te m a c io n a l p ara  

o d e s e n v o lv im e n to  n a c ria ç ã o  desse p ro c e sso  g lo b a l q u e  
p arte de b a ix o ?  Para re s p o n d e r essa p e rg u n ta, p re c is a m o s  

o Jh a r as alterações q u e  estão o c o rre n d o  n o  p a ra d ig m a  d o  

d e s e n v o lv im e n to .

Alterações no paradigma do desenvolvimento

N o s  ú lt im o s  50 anos, as o rg a n iz a ç õ e s p ara  d e s e n v o lv im e n to  

g o v e rn a m e n ta is  e n ã o -g o v e rn a m e n ta is  ( O N G s )  p ro m o v e ra m  

a p o io  ao  d e s e n v o lv im e n to . E m b o ra  b a stan te  d ife re n te s em  

su a s p ro p o sta s  de d e se n v o lv im e n to , a m a io ria  dessas in ic ia ­

tiva s tem  su a m issã o  cen tral focad a n a e rra d ic a çã o  o u  n a  

re d u ç ã o  d a p obreza.

O lh a n d o  o m u n d o  de h oje, fic a  c la ro  q u e  n â o  re a liz a ra m  

su a  m issã o . P ode-se a rg u m e n ta r q u e  h o u v e  p ro g re sso  em  
certos p a íse s o u  setores. N o  e n tan to , o q u a d ro  geral é d e p r i­
m ente. E m  1960 , o s  p a íse s m a is  ric o s  d o  m u n d o  e ram  20 
vezes m a is  ric o s  q u e  os p a íse s m a is  p o b re s  d o  m u n d o . Em  
1990 , o s p a íse s m a is  ric o s  d o  m u n d o  já e ram  50  ve zes m a is  

ric o s q u e  os p aíse s m a is  p o b re s  d o  m u n d o , e h o je  essa 
d is p a rid a d e  se a m p lio u  a in d a  m ais. D a m e sm a fo rm a , em  
p a íse s em  d e se n v o lv im e n to , a d is p a rid a d e  entre ric o s  e p o b re s 
a m p lio u -s e  tam bém . E m  v e z  de u m  d e se n v o lv im e n to  g rad u al, 

p ro g re ssiv o , em  m u ito s  p a ís e s  em  d e s e n v o lv im e n to  está 
o c o rre n d o  u m  p ro cesso  q u e  p o d e  ser c a ra cte riza d o  a p e n as 
c o m o  "d e s-d e se n v o lv im e n to ".
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A p e sa r d is s o , o se to r de d e s e n v o lv im e n to  cria , em  geral, 

a im p re ssã o  de q u e  os p ro b le m a s  da p o b re z a  serão re s o lv i­

dos. A s M etas de D e s e n v o lv im e m o  d o  M ilê n io ^  são u m  

e x e m p lo  m a rc a n te  desse fato. F o ram  feitas p ro m e ssa s  p ara 

re d u z ir  p e ia  m etad e o n ú m e ro  de pesso as q u e  v iv e m  em  

p o b re z a  e xtre m a até 2015 . S e g u n d o  essas m etas, to d a s as 

c ria n ç a s  d e sfru ta rã o  de e d u ca çã o  básica; as m e n in a s  terão 

ig u a ld a d e  d e  o p o rtu n id a d e s  n a e d u cação  p rim á ria  e s e c u n ­

d á ria ; a m o rta lid a d e  in fa n til será re d u z id a  em  d o is  terço s e 

to d o s  terão acesso a se rv iço s de saúde. Essas sã o  p ro m e ssa s 

bo a s e firm e s, e é de fato te n ta d o r a cre d ita r n iss o . M as essas 
pro m e ssas são realistas? O u  d isfarçam  o u tro s  ru m o s  de d e se n ­

v o lv im e n to s  e atores q u e  são m u ito  m a is  p o d e ro s o s  e q u e  
to rn a m  ta is p ro m e ssa s s im p le sm e n te  irreais^?

• fu g a  de c a p it a is  d o  S u l p a ra  o N o rte : p o r  e x e m p lo , n o  
S u d ão , o n d e  a fuga de c a p ita is  representa 130%  d o  P IB ;

• fuga de céreb ro s: m u ito s  u n iv e rs itá rio s  fo rm a d o s  da Á frica  

e da Á sia  q u e  tra b a lh a m  n o s  E U A  o u  n a E u ro p a ;

• b a rre ira s  de c o m é rc io  d o  N orte: ca lc u la -se  q u e  os países 
em  d e s e n v o lv im e n to  p e rd e m  a cad a a n o  U SS 700  b ilh õ e s ;
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2. O autor refere-se às metas estabelecidas na Conferência Mundial sobre 
Desenvolvimento Sustentável (V\/orld Summit on Sustainable Development -  
WSSD), ocorrida em Johannesburgo, África do Sul, entre 26 de agosto e 4 de 
setembro de 2002. Participaram do encontro 193 países (105 com seus presi­
dentes, vices, primeiros-ministros ou reis) e 86 organizações internacionais, com 
7,2 mil delegados oficiais e cerca de 40 mil participantes, que discutiram a 
erradicaçào da pobreza, o desenvolvimento social e a proteção do meio ambiente.
3. SOGGE, David. Give & Take -  What's the matter with foreign aid? Londres: 
Zed Books, 2002.



• c o n d iç õ e s  c o m e rc ia is  d e sfavo ráveis: c o m o  p o d e  u m  fa z e n ­

d e iro  de a lg o d ã o  na T a n z â n ia  c o n c o rre r c o m  fa z e n d e iro s  

a lta m e n te  s u b s id ia d o s  d o s E sta d o s U n id o s ? ;
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v e n d a  de m e rc a d o ria s  p e lo  N o rte  c o m  p re ç o s  a v ilta d o s  

{dumping) que, g eralm ente, esm aga a c o n c o rrê n c ia  d o  Sul

-  às vezes "v e n d id a "  c o m o  se fosse a u x ílio ;

p a g a m e n to  de d ív id a : n o  a n o  2000 , os p a íse s c o m  re n d a 

in fe r io r  p agaram  três vezes m a is  os seus cre d o re s d o  q u e  

re ceb eram  co m  a co n ce ssã o  de a u x ílio s .

N ã o  é n e n h u m a  su rp re sa , p o rta n to , que, ao c o n trá rio  das 

exp ectativas leva n tad as p e lo  s iste m a  de a u x ílio , a c o o p e ra ç ã o  

in te rn a c io n a l para o d e s e n v o lv im e n to  a lc a n ç a rá  a p e n a s 15%  

a 20%  d o s p o b re s d o  m u n d o  e n â o  n e ce ssa ria m e n te  os m a is  

p o b re s  entre  e les'. S u a s in te rve n ç õ e s ta m b é m , raram en te, 

levam  a m u d a n ç a s  su ste n táve is ap ó s a c o n c lu sã o . C o m p a ra ­

d o  c o m  o tra b a lh o  das fo rças d o m in a n te s , o f lu x o  d o  a u x íl io  

é d im in u íd o  p e lo  flu x o  d o s p o b re s  p a ra  os ricos.

O  seto r de d e s e n v o lv im e n to  a in d a  d e fm e  a p o b re za  c o m o  
u m  p ro b le m a  e co n ô m ic o . O  F M I d e fin e  a p o b re z a  c o m o  u m  
"p o d e r de c o m p ra  de m e n o s q u e  U S $1 p o r  dia". A ssim , a 

p o b re z a  é c o n s id e ra d a  c o m o  u m  fracasso e c o n ô m ic o  e, na 
ló g ic a  d o  F M I e d o  B a n c o  M u n d ia l,  p o d e  ser tratada p o r 

"estratégia p ró -p o b re "  e p ela  c ria ç ã o  de "a m b ie n te s  h a b il i­
ta d o s "  p a ra  os p o bres. D é ca d a s de p o lít ic a s  e c o n ô m ic a s

4. FOWLER. Alan, Civil society. NGDOs and social development: changing the 
rules of (he game. UNRISD: Genebra, 2000.



m in g u a d a s , p ro m o v id a s  p e la s  m e sm a s in s t itu iç õ e s , têm , 

c o n tu d o , le v a d o  a m a io re s  d e s ig u a ld a d e s  e e x c lu s ã o  d e  g ra n ­

des g ru p o s de pessoas. A s p esso as p o b re s  n ã o  se b e n e fic ia m  

d o s  fru to s  d o  c re scim e n to  e c o n ô m ic o , m as su ste n tam  os 

cu sto s n as o ca siõ e s de q u e d a  eco nô m ica^ .

E m  re su m o , a p o b re z a  n ã o  deve ser e n te n d id a  c o m o  a 

falta de re c u rso s  o u  c o m o  u m  fe n ô m e n o  e c o n ô m ic o , m as 

c o m o  u m  s é rio  déficit de d ire ito s  h u m a n o s . A s p essoas p o b re s  
são p esso as c o m  d ire ito s  -  d ire ito s  q u e  n ã o  fo ra m  c o n s o li­

d a d o s. M a s a d e cla ra çã o  de d ire ito s  n ã o  asseg ura a su a a q u i­
siçã o . Q u a n d o  as n e ce ssid a d e s n ã o  estão s e n d o  ate n d id a s, 
c o m o  re su lta d o  d o  fracasso de a sseg u rar d ire ito s, é in d is ­
p e n sá ve l ag ir p ara  a d q u ir ir  os b e n s e se rv iço s  n ece ssário s. O  

p ro b le m a  real, p o rta n to , é o de tratar os p ro b le m a s  q u e  estão 
n a ra iz  d a d e s ig u a ld a d e  e q u e  re sid e m  n o s "a m b ie n te s  a d ­

ve rso s" existentes. C o n fo rm e  D a v id  Sogge in d ic o u , p ro m o v e r 
m a io r  ig u a ld a d e  s ig n if ic a  m a io r  in c lu s ã o  s o c io p o lít ic a  e 

re d u çã o  da te n são  s o c ia l, d o s  re sse n tim e n to s e da violência'^.
Se os d ire ito s  h u m a n o s  n ã o  estão ap en as re la c io n a d o s  às 

le is  e aos co ntratos, m as p r im o rd ia lm e n te  ã n o ç ã o  da d ig n i­
d a d e  h u m a n a , to rn a-se  u m  c o m p ro m is s o , m a is  d o  q u e  u m a  

n o va  a b o rd a g e m . Tal v is ã o  a re sp e ito  d a p o b re z a , c o m o  fa lh a  

em  a s s e g u ra r d ire ito s, c o n s t itu i u m  n o v o  p a ra d ig m a  de 
d e s e n v o lv im e n to . T ra ta m e n to  dessa fa lh a  siste m á tica  d e ve ­

ria, n as p a la v ra s  de Sogge, "to rn a r-se  o n ú c le o  da p o lít ic a  de
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5. Joseph Stiglitz, citado em GOLDEWIJK, Berma Klein &  FORTMAN, Bastiaan 
de Gaay. Where needs meet rights. Economic, social and cultural rights in a new  
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6. op, cit.



u m  n o v o  re g im e  de re d is tr ib u iç ã o  p a ra  s u b s t it u ir  o re g im e  

de a u x ílio  a tu a l"^

Mudanças na cooperação Norte-Sul

O  d e se n v o lv im e n ío  da cooperação in ic io u -se  co m  s o n h o s e 

ideais para u m  m u n d o  m elh o r, u m  m u n d o  sem  p o b re za e 

injustiça. A s in iciativas de d e se n vo lvim e n to  eram  pequenas, 

m u ita s vezes diretam ente re lacio n ad as a org anizações associa­
tivas: igrejas, sindicatos, m o vim e n to s de lib ertação o u  p equen as 

org an izações cam ponesas. C o m o  resultado, entre outros, d o  

a u m e n to  da d is p o n ib ilid a d e  d o  a p o io  d o a d o r bilateral o u  m u l­

tilate ra l, o  setor de O N C s  e x p e rim e n to u  u m  c re scim e n to  

rá p id o , tan to em  ta m a n h o  q u a n to  em  n ú m e ro . C o m  o  cres­

cim e n to , ve io  u m a  p rogressiva crítica  ao p a p e l de O N G s  de 

d e s e n v o lv im e n to . Suas in te rv e n ç õ e s a lc a n ç a m  a p e n a s u m a  
p e q u e n a  p ro p o rç ã o  d o s  p o b re s  d o  m u n d o  e m u ito  ra ra m e n ­

te le va m  a u m a  m u d a n ç a  q u e  se suste n ta a p ó s a c o n c lu s ã o .
A  co operação in te m acio n al para o d e se n vo lvim e n to  to m o u - 

se cada v e z  m a is  p ro fis s io n a liz a d a . A s O N G s  c o n h e c e m  a 
lin g u a g e m  d o  d e se n v o lv im e n to  p a rtic ip a tiv o , d e s e n v o lv im e n ­
to in s t itu c io n a l, d iag ram a s ló g ico s. M as esse p r o f is s io n a lis m o  

le v o u  a c o o p e ra ç ã o  in te rn a c io n a l p a ra  o d e s e n v o lv im e n to  a 
to rn a r-se  m a is  eficaz?

O  p ro fis s io n a lis m o  ta m b é m  tem  le v a d o  as O N G s  p ara  
u m a  p o s iç ã o  m a is  n eu tra. M as os p ro b le m a s  d a p o b re z a  e 
d o s d ire ito s h u m a n o s  n ão  são n e u tro s e n ã o  p o d e m  ser iso ­

la d o s das lutas p o lít ic a s  n as q u a is  as p essoas estão e n v o lv id a s.

28 Impactos da globalização

7. Ibtdem, p. 202.



A s O N G s  de d e se n v o lv im e n to , m u itas vezes, e n co n tram -se  

em  u m  c írc u lo  v ic io s o  a u to c ria d o  q u e  leva a u m  fo sso  cres­

cente entre  a re tó ric a  das p ro m e ssa s  e a re a lid a d e  d o  q u e  elas 

re a lm e n te  alcançam ® . O  c írc u lo  p o ss u i c in c o  e le m e n to s p r in ­

c ip a is , p o n tu a d o s  n o  g ráfico  a seguir, q u e  estâo a u m e n ta n d o  

a p re ssã o  s o b re  as O N C s  p a ra  m o stra re m  re s u lta d o s  e im p a c ­

tos. A lé m  d isso , h á u m a  c o n c o rrê n c ia  crescente en tre  as O  N G s 

e u m a  n e ce ssid a d e  cad a v e z  m a io r  de ter u m  alto  p e rfil de 

c o b e rtu ra  p e la  im p re n s a  a f im  de c o n s e g u ir fu n d o s  e fa c ilita r  

o tra b a lh o  d e  advocaqf. O s m e c a n is m o s  fraco s d e  ca p acitação  
in s t it u c io n a l e re s p o n s a b ilid a d e  f in a l {accountability) são 

c a ra a e r ís t ic a s  de m u ita s  O N G s  e ca u sa m  a (e sã o  o  re su lta d o  

d a ) a u s ê n c ia  de n o rm a s  e p a d rõ e s p ro fissio n a is^ .

O círculo vicioso da cooperação para o desenvolvimento
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M a io r concorrência

Aprendizado final 

é responsabilidade

Falta de norm as e 

padrões profissionais

8. ROCHE, Chris. Impact assessment for development agencies. Learning to 
value change. 1999.
9. Ibidem, p. 2.



A  c o o p e ra ç ã o  p ara  o d e s e n v o lv im e n to  to rn o u -se  m a is  

c o m p lic a d a , u s a n d o  seu p ró p r io  ja rg ã o  e sistem as, q u e  se 

to m a ra m  m a is  in a c e ssív e is  p a ra  o rg a n iz a ç õ e s de p e q u e n o  

porte, bases c o m u n itá ria s  e o rg a n iza çõ e s associativas. A s ag ên ­

cias d o  N o rte  e O N G s  de d e s e n v o lv im e n to  d o  S u l to rn a ra m - 

se cada vez m a is  b u ro crá tica s, e n q u a n to  os s o n h o s  e id e a is  

fo ra m  e m p u rra d o s  p ara  o se g u n d o  p la n o . A g ora, a p e rg u n ta  

p o d e  se r feita: hoje, as O N C s , co le tiv a m e n te , c o n s titu e m  a 

exp re ssã o  o rg a n iz a c io n a l d o s  e sfo rço s d o s p o v o s  c o n tra  a 

p o b re z a  e a in ju stiç a ?

O caminho adiante

É c la ro  q u e  isso  é u m a  g e n e ra liz a ç ã o  g ro sse ira  de u m  se to r 

q u e  é m u ito  h etero gên eo. N ã o  se é ju sto  co m  to d o s a q u e le s  

q u e  estão seria m en te  c o m p ro m e tid o s  e e n v o lv id o s  n o  c o m b a ­

te à p o b re z a  e à in ju s t iç a . E xiste m  g m p o s  de p esso as q u e  

estão tra b a lh a n d o  m u ito , c o m  e fic iê n c ia  e e ficá cia, nesse 

se n tid o . N a E u ro p a , h á u m  e x e m p lo  de u m  m o v im e n to  

a m p lo , in te g ra d o  p rin c ip a lm e n te  p o r  p esso as jo v e n s q u e  
fo ra m  p ara  o F ó m m  S o cia l E u ro p e u  em  F lo ren ça. O s 500  m il 
p a rtic ip a n te s  m o stra ra m  q u e  o p ro te sto  p a c íf ic o  e as a lte rn a ­
tivas de d e se n v o lv im e n to  p o d e m  c a m in h a r  ju n to s. A  c o o p e ra ­
ção entre  as o rg a n iza çõ e s b ra s ile ira s  e e u ro p é ia s  n o  p ro ce sso  

P A D  é a in d a  u m  o u tro  e x e m p lo .
Elas n o s  m o stram  q u e  n ã o  basta a p e n a s jo g a r as re s p o n ­

s a b ilid a d e s  d o s p ro b le m a s  da p o b re z a  e d a in ju s t iç a  p ara  as 
forças m a lé fica s da g lo b a liz a ç ã o  e n o  fu n d a m e n ta lis m o  de 
m e rcad o . Esses fatores estão a í e sâo  b em  c o n h e c id o s . A  
q u e stã o  real é, p o rta n to , se e stam o s p re p a ra d o s p ara  re visa r
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c ritic a m e n te  n o ssa s p ró p r ia s  p ráticas e ap re se n ta r m u d a n ç a s  

na m a n e ira  c o m  q u e  tra ta m o s essas fo rça s m a lé fica s. Se 

e stiv e rm o s p re p a ra d o s  p a ra  essa in tro sp e c ç ã o , p re c isa re m o s 

tratar de três e le in e n to s;

1. U m  n o v o  p a ra d ig m a  de d e s e n v o lv im e n to , c o m  b ase n o s 

p r in c íp io s  de d ire ito s, de ig u a ld a d e  e de re d is trib u iç ã o ;

2 . U m a  fo rm a  d ife re n te  de c o o p e ra çã o  entre  as O N G s  d o  Sul 

e d o  N orte. A  n a tu re za  g lo b a i da p o b re za  e d a in ju s t iç a  
exig e q u e  os esfo rço s n a c io n a is  e as c a m p a n h a s  p ara m u ­

d a nças sejam  re la cio n a d a s a u m  esforço  e a u m a  c a m p a n h a  

m a is  g lo b a is. A c o o p e ra ç ã o  entre  as O N G s  d o  N o rte  e d o  
Sul deveria, p o rtan to , i r  a lém  d o  le v a n ta m e n to  de fu n d o s  
e de p ro je to s  e to m a r a fo rm a  de tra b a lh o  c o n ju n t o  para 
c a m p a n h a s  de c o m é rc io  e d ire ito s  h u m a n o s  e c o n tra  a 

guerra.

3 . U m  c o m p ro m is s o  c la ro  c o m  as p e sso a s q u e  lu ta m  p o r 

seus d ire ito s.

U m a  m a n e ira  de c o o p e ra ç ã o  d ife re n te  entre  o N o rte  e o 
S u l é p o ssív e l, co m  m e n o s b u ro c ra c ia  assistê n cia  hsta, m a is  

a t iv is m o , m e n o s  d iv is ã o  N o r t e - S u l e m a is  re a liz a ç ã o  de 
c a m p a n h a s  c o n ju n ta s , na b ase de a n á lis e  c o m p a rt ilh a d a , e 

e sta b e le c im e n to  de a g e n d a s c o m u n s  c o m  b ase em  e straté ­

g ia s c o m p a rt ilh a d a s . A c im a  de tu d o , d e v e re m o s n o s  p e r m i­
t ir  s o n h a r  n o v a m e n te  c o m  u m  m u n d o  d ife re n te .
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A . p ó s  a C o n fe rê n c ia  d o  Rio~, as tra n sfo rm a çõ e s d o  m u n d o

-  a lg u m a s d a s q u a is  leva ram  décadas o u  m e sm o  sé c u lo s  para 
se p ro ce ssa re m  -  tive ram  u m a  ace le ração  sem  precedente. 

Essas g ra n d e s tra n sfo rm a ç õ e s assu m e m  o s n o m e s de m u n ­

d ia liz a ç ã o , re g io n a liz a ç ã o , d e sce n tra liza çã o , p riv a tiz a ç ã o  e 
c o n s c ie n tiz a ç ã o  (d o s  c id a d ã o s ). T u d o  o c o rre  c o m o  se tu d o  
a q u ilo  q u e  c o n s titu ía  o co ra çã o  da n o ssa  o rg a n iz a ç ã o  p o lít i­

ca, e co n ô m ic a  e social, o lo ta d o  n a cio n a l, se visse  de sp o jad o  

de algum as d e  suas an tig as p re rro g a tiva s e fosse o b rig a d o  a 
ced er p arte  d e  seus p o d e re s e de suas re s p o n s a b ilid a d e s  a 
o u tro s  "a to re s" s u p ra n a c io n a is  (m u n d ia is  o u  re g io n a is ), in - 
fra n a c io n a is  (p ro v in c ia is , d e p a rta m e n ta is  o u  c o m u n itá r io s )  
o u  n ã o -g o v e rn a m e n ta is  (e m p resas, o rg a n iz a ç õ e s  p r o f is s io ­

n a is, a sso cia çõ e s o u  os p ró p r io s  c id a d ã o s ). C e le b ra -se  o u

1. Presidente da organização não-governamental Coordination Sud (Paris/França).
2. O autor refere-se à Eco-92, ou Rio*92, como também ficou conhecido o evento 
que reuniu na cidade do Rio de Janeiro (Brasil), em maio de 1992, os dirigentes 
máximos do planeta, com o objetivo de debater as formas de proteger e conservar 
a natureza e seus habitantes, bem como diversos m ovimentos sociais e ONGs 
em eventos paralelos às discussões oficiais.



lastim a-se, em  g ran d e  parte, p e lo  q u e  o c o rre u  nesses d e z 

a n o s q u e  sep aram  R io -92 de P o rto  A le g re  IIP .

N â o  in s is tire m o s  n as m ú lt ip la s  causas q u e  p ro v o c a ra m  a 

ace le ração  dessas tra n sfo rm a ç õ e s n e m  so b re  o seu p o ssív e l 
re to rn o , p o is  n ó s  s a b e m o s  q u e  e la s  têm  c o n s e q ü ê n c ia s  

a m b iv a le n te s  e diferen tes, v a r ia n d o  c o n fo rm e  as regiões d o  

m u n d o  o u  as categorias socia is. N ó s d iscu tire m o s, so b re tu d o , 

as c o n s e q ü ê n c ia s  co n cre ta s o u  p o ss ív e is  dessas tra n s fo rm a ­

ções s o b re  as fo rm a s de c o o p e ra ç ã o  in te m a c io n a l, as q u a is  

c o n tr ib u e m , c o m  efeito, p ara  a tra n s fo rm a ç ã o  d o s atores, sua 

m u lt ip lic a ç ã o , tran sfo rm açã o  c o n tín u a  de suas im p o rtâ n c ia s, 

m u d a n ç a  de seus interesses e de suas estratégias de c o o p e ­

ração. Elas m o d if ic a m  as co o p e ra ç õ e s c lá ssica s e p ro v o c a m  

a a p a riç ã o  de n ovas fo rm a s  de co o p e ra çã o .

Impactos das grandes evoluções dos quadros 
politicos, econômicos e sociais nas formas 
de cooperação internacional

M un d ía lízação /G loba lização
O s  atores co o p e ra n te s estâo d ia n te  de tem as de co o p e ra ç ã o  
cada ve z m a is  "globais". Isso  o co rre  tanto n o  c a m p o  a m b ie n ta l 
(a s  q u e stõ e s so b re  o  a m b ie n te  g lo b a l fo ra m  a m p la m e n te  
tratadas n o  R io , e três d e la s fo ra m  o b je to s de c o n v e n ç õ e s 
in t e r n a d o n a is )  q u a n to  n o  d o m ín io  e c o n ô m ic o  (a  in tegração  
d o  sistem a e c o n ô m ic o  o u  d o  sistem a fin a n c e iro )  o u  d e  certas 
q u e stõ e s s o c ia is  (trá fico s  de to d o s os gêneros, p a n d e m ia s...).
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Se o s ato res c o o p e ra n te s  q u e re m  c o n s t r u ir  açô e s a rt ic u la ­

das, le v a n d o  em  c o n ta  essas q u e stõ e s g lo b a is, n o v a s  fo rm a s  

d e  c o o p e ra ç ã o  d e ve m  ser im a g in a d a s . H á  q u e  se c o m p re e n ­

d e r q u e , se esses ato res q u is e re m  agir, p o r  e x e m p lo , c o n tra  

a m u d a n ç a  c lim á tic a , a re g ressão  da b io d iv e rs id a d e  g e n é ­

tica, a p ro life ra ç ã o  d o s p a ra ís o s  fis c a is  o u  a e xte n sã o  d o s  

trá fic o s  de d ro g as, d e ve rã o  in sc re v e r su a s  açõ e s em  u m  

q u a d ro  " g lo b a l" , p o is  é nesse q u a d ro  q u e  os p ro c e s s o s  em  

c o m u m  o rg a n iz a m -se .

M a s u m a  q u e stã o  p o d e  ta m b é m  ser " g lo b a l"  p o r  ser re p e ­
titiv a  em  d ife re n te s regiões d o  m u n d o . E m  to d a  parte, os 

tra n sp o rte s q u e  u t iliz a m  energ ias fó sseis p ro v o c a m  e m issã o  

de gás c a rb ô n ic o ; a a g ricu ltu ra  p ro vo ca  co n se q ü ê n cia s  da no sas 
em  m atéria  d e  e ro são , de e stru tu ra  e de fe rt ilid a d e  d o s so lo s; 
p o r tod a p arte  a tra n sfo rm a ç ã o  artesanal d o s  p ro d u to s  a g ríc o ­

las o u  de m a té ria s-p rim a s  lo cais, a re ciclag em  de re síd u o s, 
os e sfo rço s da e c o n o m ia  de e ne rg ia p o d e m  m e lh o ra r as 
c o n d iç õ e s  d e  v id a  e p o d e m  ter e feito s b e n é fic o s  s o b re  o  

am b ie n te . O n d e  q u e r q u e  o c o rra m , as ações d e  c o o p e ra çã o  

g a n h a rã o  se leva rem  em  co n ta  o s re su lta d o s d o s e sfo rço s 
e m p re e n d id o s  em  o u tra s regiõ es d o  m u n d o .

P o r isso , se q u is e rm o s  tratar de m a n e ira  a d e q u a d a  as 
q u e stõ e s g lo b a is  q u e  são im p o sta s  a n ó s  e a to d a  a c o m u n i­
dade, n o vas "co o p era çõ es g lo b a is /m u n d ia is "  d evem  ser d e sen ­
v o lv id a s . D eve-se, in ic ia lm e n te , in d ic a r  b e m  c la ra m e n te  q u e  

essas c o o p e ra çõ e s n ã o  são as q u e  se ria m  e xe rc id a s p e lo s 

ú n ic o s  ato res de estatuto in te rn a c io n a l (a g ê n c ia s das N a çõ e s 

U n id a s , p o r e x e m p lo ), m as, ao c o n trá rio , p e la s  açõ e s m o b il i­

z a d o ra s  de ato res de estatutos d iv e rso s  e q u e  in te rv ê m  em  

d ife re n te s e scalas g eográficas. H o je , a In te rn e t p e rm ite  a



n u m e ro s o s  atores, d o s  m a is  d iv e rso s  estatutos e q u e  in te rvê m  

em  d ife re n te s escalas, tra b a lh a re m  ju n to s: é essa n o v a  p o s s i­

b ilid a d e  que p en n ite  im ag in ar essas novas form as de cooperação 

m u n d ia l.  C o n sid e re -se , assim , q u e  to d a  c o n stru ç ã o  c o m p le ­

xa  e c o m  m u lt ip a rc e ria s  deve se d o ta r de u m a  "g o v e rn a n ç a " 

(e  deve d is p o r  de m e io s  p ara  ta l) -  e esta g o ve rn a n ça  deve 

ser le g ítim a e representativa. Para q u e  os p arceiro s d e sig n ad o s 

a p a rt ic ip a r  de ta is  c o m itê s se jam  re p rese n tativo s, supõe-se 

a c o n stru çã o  a n te cip ad a de in stitu iç õ e s  o u  in stâ n c ia s  que, em 

u m  d a d o  d o m ín io , p o ssa m  a c o m p a n h a r e se e n q u a d ra r  co m  

a m u n d ia liz a ç ã o . Essas " in s titu iç õ e s "  m u n d ia is  e sp e cia liza d a s 

têm  m u ito  m a is  cara cte rística s de o rg a n iz a çõ e s in te rn a c io n a is  

que, sem  so m b ra  de d ú v id a , a c o m u n id a d e  m u n d ia l d os 

atores m e n c io n a d o s.

Regionalização
O  p ro ce sso  de re g io n a liz a ç ã o , co m  a o c o rrê n c ia  da e u ro p e i­

za çã o , é, p ara  o n o s s o  p a ís  -  a F ran ça -  e p ara  o tem a q u e  

n o s in te re ssa -  o d e s e n v o lv im e n to  su ste n táve l e a co o p e ra ç ã o  

in te rn a c io n a l p le n o  de conseqC iências. C o m  isso, é m ais 
ap are n te  em  te rm o s de estatísticas e de d is p o s itiv o s  in s t itu c io ­
n a is  d o  q u e  de real c o o p e ra çã o . A  c o o p e ra ç ã o  e u ro p é ia  é, 
freq ü e n te m e n te , u m  m u n d o  à parte, u m a  16  ̂ co o p e ra çã o , 
sem  d ú v id a , m e lh o r  d o ta d a  d o  q u e  as co o p e ra çõ e s b ila te ra is  
d o s  15 p a íse s-m e m b ro s. Ela n ã o  p o s s u i (o u  tem  b e m  p o u c o ) 
o e feito  m o b iliz a d o r  o u  h a rm o n iz a d o r  das d ife re n te s c o o p e ­
rações e u ro p é ia s  e p ra tic a m e n te  n ã o  p a rtic ip a  d o s p ro g ra m a s 

g lo b a is  já  c o m e n ta d o s.
Seria urg e nte  fazer a p lic a r  o artigo 169 d o  T ra ta d o  E u ro ­

p eu, o  q u a l in d ic a  q u e  a C o m is s ã o  E u ro p é ia  deve c o n s o lid a r
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as c o o p e ra çõ e s q u e  se estabelecem  entre  os p a íse s-m e m b ro s. 

Is s o  p o rq u e  é v is ív e l q u e  esses p aíse s e a C o m is s ã o  n ã o  

a p re cia m  este artigo que, n o  e n tan to , p e rm it ir ia  re a lm e n te  

c o n s tru ir  a E u ro p a ! A s p o lít ic a s  de c o o p e ra ç ã o  c o m  p aíse s 

o u  regiõ es em  d e se n v o lv im e n to , b e m  c o m o  as n u m e ro s a s  

p o lít ic a s  de c o o p e ra ç ã o  in tra -e u ro p é ia  n â o  são, g eralm en te, 

m a is  d o  q u e  c a n a is“ q u e  p e rm ite m  o rg a n iz a r u m a  c o m p e ti­

ção entre atores euro p eus. D e sua parte, as a u to rid a d e s p ú b lic a s  

n a c io n a is  n ã o  têm  o u tro  o lh a r  se n ã o  a q u e le  tão fa m o s o  da 

taxa de re to rn o . O  u s o  d o  te rm o  "co o p e ra ç ã o  e u ro p é ia "  é 
co n sta n te m e n te  a b u siv o . Trata-se, de fato, de c o m p e tiç ã o . É 
u rg ente q u e  se re flita  se ria m e n te  so b re  o q u e  p o d e ria  ser u m a  

"c o o p e ra ç ã o  e u ro p éia".

D escentra lização
A s le is  de d e sc e n tra liz a ç ã o  p e rm it ira m  às redes lo c a is  fra n c e ­

sas a u m e n ta r suas co m p e tê n cia s, e s p e c ia lm e n ie  n o  d o m ín io  
e c o n ó m ic o . Se as re la çõ e s in te rn a c io n a is  p e rm a n e c e m  c o m o  

u m a  co m p e tê n cia  n a c io n a l, as redes lo c a is  têm  a p o s s ib ilid a d e  
de p õ r  em  p rá tic a  ações de c o o p e ra ç ã o  d e sce n tra liza d a s. Regra 

geral, essas c o o p e ra çõ e s d e fm e m -se  n o  q u a d ro  de re laçõ es o u  

a c o rd o s de a ss o d a ç ã o  entre  d u a s c o le tiv id a d e s. E las p o d e m  
m o b iliz a r  atores d ive rso s, e n v o lv id o s  n a  v id a  co le tiv a , q u e  

são in c ita d o s  a d e s e n v o lv e r v ín c u lo s  d e  c o o p e ra ç ã o  n o  q u a ­
d ro  de a sso cia çã o  co m  os p a rce iro s, existentes n a rede a sso ­
c ia d a , q u e  p o ssu e m  re s p o n s a b ilid a d e s  d a m e sm a  n a tu re za .

4. 0  autor utiliza a palavra guichers.
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Privatização
A  p riv a tiz a ç ã o  d o s atores p ú b Jic o s  e a lib e ra liz a ç ã o  d a e c o n o ­

m ia  p riv a m  os p o d e re s p ú b lic o s  de u m a  p arte  de seus tra d ic io ­

n a is  m e io s  de in terven ção . Eles devem , p e lo  co n trá rio , reforçar 

a ca p a d d a d e  de as em presas p rivad as in te rv ire m  n o  ca m p o  da 

cooperação in te m a c io n a l. N a realidade, as em presas n â o  p o s­

suem  n e m  vocação, n em  com p etên cias p ara c o n d u z ir  ações de 

c o o p e ra ç ã o . D e v id o  à tra n s fo rm a ç ã o  d o  c o n te xto  e c o n ô m i­

co, e las se in te rn a c io n a liz a m  m a is  o u , p e lo  m e n o s, a tu a m  em 

u m  c e n á rio  m a is  a m p lo . E fe tiva m en te, os in v e s tim e n to s  

in te rn a c io n a is  cre sce ram  a m p la m e n te  nesses ú lt im o s  anos, 

m as p ara  o E stado é d if íc il  c o n s id e ra r esses in v e stim e n to s 

c o m o  u m a  "a ju d a  ao d e s e n v o lv im e n to ". Esses in v e s tid o re s  se 

in te re ssam  p o r  u m  n ú m e ro  lim it a d o  de países, são atra íd o s 

p o r  c o n d iç õ e s  ju r íd ic a s  o u  fiscais que, p recisam ente, lh es 

p e rm ite m  s u b -re m u n e ra r os fatores de p ro d u ç ã o  e n ã o  assu­

m ir  n e n h u m a  re s p o n s a b ilid a d e  so c ia l o u  te rrito ria l. Para q u e  

os in ve stim e n to s p riv a d o s  p a rtic ip e m  re alm en te  d o  d e se n v o l­

v im e n to  e co n ô m ico , d o  p rogresso  s o d a l e da gestão saud ável 

d o s recurso s n atu rais, c o n v é m  q u e  se tom e interesse p e lo s 

m e c a n ism o s de regulação o u  de e stím u lo  q u e  p o d e m  c o n d u ­
z ir  esses in ve stim e n to s e as em presas q u e  os re a liza m  a serem  
so cia l e a m b ie n ta lm e n te  responsáveis.

A  "re g u la ç ã o  p ú b lic a "  d o s  in v e s tim e n to s  p riv a d o s  p o d e  se 
d e p a ra r c o m  a sa íd a  o u  co m  a e n trad a d o s in v e stim e n to s. Ela 

p o d e  ta m b é m  se situar, n o  â m b ito  in te rn a c io n a l, em  n e g o ­
c ia çõ e s e a c o rd o s  in te rn a c io n a is. N a  re a lid a d e , o s p a íse s  -  ou 
m a is  e xatam en te os g o v e rn o s -  d o  T e rce iro  M u n d o  sâo, em 
su a m a io ria , reticentes p a ra  reforçar so cia l o u  e co lo g ica m en te  
a ju r is d iç ã o  lo c a l, te m e ro so s de d e se n c o ra ja r as e m p resas e
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o in teresse q u e  elas p o d e ria m  ter em  seus p aíses. O s p aíse s 

d o  N o rte  n ã o  estão em  van tag e m  p ara fazer p re ssã o  so b re  

as em presas p a ra  q u e  elas "m o ra liz e m " seus co m p o rta m e n to s 

so c ia is  o u  a m b ie n ta is  n o  T erceiro  M u n d o . Q u a n d o  faze m  

te n tativas -  c o n tu d o , b e m  tím id a s  -  e estas sâo  c o n s id e ra d a s  

o s g o ve rn o s d o s países d o  S u l reagem  v ig o ro sa m e n te  e p ro  

testam  c o n tra  a in g e rê n cia ! Resta a n e g o cia çã o  in te rn a c io n a l 

Isso  d e ve ria  ser a v ia  m a is  d ire ta e a q u e la  que, d ip lo m a tic a  

m ente, é a m a is  correta. In fe liz m e n te , essa v ia  é, p o r h o ra  

b lo q u e a d a  p e la  c o n ju n ç ã o  d o s g o ve rn o s lib e ra is  e d o s  países 

em  v ia  de d e s e n v o lv im e n to  q u e  c o n s id e ra m  q u e  a a u sê n c ia  
de ju r is d iç ã o  lh es p e rm ite  e n c o n tra r u m a  c o m p e tit iv id a d e  

que, de o u tra  m a n e ira , n â o  teriam . O s p a rc e iro s  so cia is, 
e c o n ô m ic o s  e p o lít ic o s  estão, p o rta n to , de a c o rd o  so b re  
n o rm a s s o c ia is , d e n tro  d o  q u a d ro  da Secretaria In t e rn a c io n a l 

d o T ra b a lh o ^ , q u e  p o d e ria m  ser re co n h e c id a s  p e la  c o m u n id a ­
de in te rn a c io n a l e p e lo s  n e g o c ia d o re s q u e  d is c u te m  as regras 

em  m a té ria  de c o m é rc io . M as, p o r  h o ra , isso  n â o  é nada.
Resta a "re g u la çã o  p riv a d a  e c id a d ã ", so b re  a q u a l refletem  

certos stakeholders das e m p resas: a c io n ista s  e c o n s u m id o re s . 

Essas a p ro x im a ç õ e s  "é ticas" da m ic ro e c o n o m ia  d iscutem -se, 

e x p e rim e n ta m -se  e agem . O s fu n d o s  éticos, o  fu n d o  d e p o u ­
p an ça s a la ria l -  q u e  se q u e r so cia lm e n te  re sp o n sáve l os 
có d ig o s d e co n d u ta  a d o ta d o s p o r  certos in vestid o re s in sti­

tu cio n ais, esforçam -se p ara im p u ls io n a r o jogo d o  in ve stim e n to  
n essa d ire ç ã o . Essas te n tativas são  in te re ssa n te s m e sm o  que.

5. O autor refere-se, em francês, ao Bureau International du Travail (BIT). O nome 
dessa instância, em português, foi fornecida por Joséiia Oliveira, do Centro de 
Informações do Escritório da Organização Internacional do Trabalho (OIT) no Brasil 
(Brasília/DF).



g e ra lm e n te , estejam  m e sc la d a s aos m e lh o re s  s e n tim e n to s e 

às p o lít ic a s  de c o m u n ic a ç ã o  o u  de marketing das e m presas. 

P ara fa ze r as e m p resas c a m in h a re m  em  d ire ç ã o  a u m a  m a io r  

re s p o n s a b ilid a d e  s o c ia l e a m b ie n ta l, p r in c ip a lm e n t e  em  

m a té ria  de in v e s tim e n to s  in te rn a c io n a is , será n ecessária, sem  

d ú v id a , u m a  c o n ju n ç ã o  entre  a ética d o s stakeholders e o 

d ire ito  p ú b lic o  ou, p e lo  m e n o s, as p o lít ic a s  p ú b lic a s . E stam o s 

a in d a  lo n g e  d isso , m a s as e x p e riê n c ia s  n esse s e n tid o  são 

im p o rta n te s. Essa c o n ju n ç ã o  p o d e r ia  ser a p rim o ra d a  p e lo s  

p o d e re s  p ú b lic o s  e, n o m e a d a m e n te , p e lo  M in is t é r io  das 

F in a n ç a s, q u e  tem  e m  c u rso  a u x ílio s  p a ra  a e x p o rta çã o  e gera 

a p o io s  p a ra  as em presas. E xiste  m a te ria l p ara  re flexão  e p a ra  
a re fo rm a  d o s d is p o s itiv o s  de a p o io  p ú b lic o  às e m p resas ou, 

p e lo  m e n o s, p ara  o d e s e n v o lv im e n to  das c o n d ic io n a n te s  
n ece ssárias p a ra  a m o b iliz a ç ã o  d o s a p o io s.

Esses trâ m ite s a p ro x im a m  as e m p resas e os stakeholders 
(a sso c ia ç õ e s de acio n ista s, de c o n s u m id o re s  e de s o lid a r ie ­

d a d e  in te rn a c io n a l).  E las re a p ro x im a m  ta m b é m  os p a rc e iro s  

e stra n g e iro s desses atores. A s asso cia çõ e s de s o lid a rie d a d e  

re c la m a m  u m  c o n tro le  in d e p e n d e n te  q u e  su p õ e  a rtic u la ç õ e s 
c o m  a sso c ia çõ e s o u  s in d ic a to s  d o s países o n d e  atuam  as 
em presas em  questão. Essas ap roxim açõ es p o d e m  p e rm it ir  
im a g in a r  co o p e ra çõ e s im in e n te s  entre esses atores de esta­
tu to s e o rig e n s diferentes. Trata-se de ações d ire c io n a d a s  

g e o g ra fica m e n te  e a rt ic u la d a s  c o m  os c irc u ito s  e c o n ô m ic o s  
q u e  seg uem  as p ro d u ç õ e s, d esde o p r im e iro  p ro d u t o r  até o 
ú lt im o  c o n s u m id o r (d a  m e sm a  fo rm a  c o m o  p ara  o c o m é rc io  
ju sto , q u e  d is tr ib u i "p rê m io s  de d e s e n v o lv im e n to " p a ra  c o o ­
p erativas o u  p a ra  ag ru p am e n to s q u e  p a rtic ip a m  d a  p ro d u ç ã o  
de p ro d u to s  ju sto s).
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Engajamentos cidadãos
A c o n s c iê n c ia  p la n e tá ria , p o r  n ó s  c e le b ra d a  h á d e z a n o s n o  

R io  de Ja n e iro , c o m o  a c o n te c im e n to  o u , n o  m ín im o , c o m o  

u m a  e xp re ssã o  m u n d ia l, n ã o  e n fra q u e ce u , m e sm o  q u e  n â o  

le n h a  s id o  c o n s o lid a d a  em  to rn o  da n o ç ã o  de "d e s e n v o lv i­

m e n to  su ste n tá ve l", q u e  to m o u  lu g a r n o  d is c u rs o  im e rn a c io -  

n a l e so fre u  to d o s o s tip o s  de re c u p e ra ç ã o  e, então, de u m  

fatal e terrível té d io . A  c o n s c iê n c ia  p la n e tá ria  m a n ife s to u -s e  

ao  lo n g o  de tod a essa dé cad a e e sta b iliz o u -se  d e p o is  de 

a lg u n s a n o s de graves in ce rte za s cria d a s p e la  m u n d ia liz a ç ã o  
lib e ra l. Hsse m o v im e n to  c id a d ã o  tem  n u m e ro s a s  facetas; a da 

im p re c a u ç ã o , a da p ro p o s iç ã o  de n o vas re g u la çõ e s in te m a ­
c io n a is , m as ta m b é m  a q u e la  d o  e n g a ja m e n to  c id a d ã o  n o s  
m e a n d ro s da e co n o m ia  e, p a rticu la n n e n te , da m ic ro e c o n o m ia .

O s c id a d ã o s  e n g a ja d o s são ta m b é m  c o n s u m id o re s , p r o d u ­

tores, p o u p a d o re s  e in v e stid o re s, e esses atores e c o n ô m ic o s  
d esejam  in t r o d u z ir  em  seus c o m p o rta m e n to s  e c o n ô m ic o s  a 

p re o c u p a ç ã o  de interesse geral q u e  e n c o b re  n u m e ro s a s  e 
in te n sa s facetas. U m a  d e la s é a v o n ta d e  de e x p r im ir  u m a  

s o lid a rie d a d e  in te rn a c io n a l p o r  m e io  d o s seus atos e c o n ô m i­
cos. A n te rio rm e n te , v im o s  c o m o  os a c io n is ta s  o u  os c o n s u ­

m id o res p o d e m  fazer pressão sobre as em presas m u lt in a c io n a is  

p ara q u e  estas ad o tem  c o m p o rta m e n to s  s o c ia lm e n te  res­
p o n sá v e is. A  c o n sc iê n c ia  d o s c id a d ã o s so b re  a g ravid ad e  da 
"fra tu ra " so c ia l in te rn a c io n a l e a d e g rad a çã o  d o  p la n e ta  p e r­
m ite -lh e s  im a g in a r m e c a n is m o s  de tra n sfe rê n c ia  de re cu rso s 
p o r  in te rm é d io  de c irc u ito s  f in a n c e iro s  o u  c o m e rc ia is  in te r­

n a c io n a is. Este é o caso  d o  "c o m é rc io  ju sto "  e da "fin a n ç a  
s o lid á ria ". N o s d o is  casos, trata-se d o s c id a d ã o s  tra n sfe rire m  
ao s p ro d u to re s  d o s p a íse s d o  S u l m e io s  a d ic io n a is  d e sd e  q u e



ace item  u m a  irr is ó r ia  g ra tifica çã o  p e lo s  seus p ro d u to s  o u  

u m a  t ím id a  su b -re m u n e ra ç ã o  p o r su a p o u p a n ç a . A s q u a n tia s  

em  q u e stã o  c o m e ç a m  a a d q u ir ir  m u ita  im p o rtâ n c ia . Elas 

p o d e ria m  se r m u lt ip lic a d a s  p o r  u m  fa to r 100 e, so b re tu d o , 

ser o b je to s de p ressão  so b re  os n e g o cia n te s da O rg a n iz a ç ã o  

M u n d ia l d o  C o m é rc io  ( O M C )  q u e  d e fin e m  as regras d o  

c o m é rc io  in te rn a c io n a l.

Esses d o is  tip o s de e n g a ja m e n to s c id a d ã o s  n a e c o n o m ia  

são, h oje, b em  c o n sid e ra d o s. O s e x p e rim e n to s fo ra m  feitos, 

as re fe rên cias re u n id a s, o s  c irc u ito s, p ro d u to s  e in stru m e n to s  

fu n c io n a m . O s atores p ro fis s io n a liz a ra m -s e . N o s d o is  casos, 

deve-se " m u d a r de e sca la " -  o  q u e  é n e c e ssá rio  p a ra  a c o n s ­
titu iç ã o  de u m a  p a rc e ria  entre  os a io re s  de estatutos e n a c io ­

n a lid a d e s  d iv e rso s  e, a p r in c íp io , de u m a  p a rc e ria  e ntre  os 

p o d e re s  p ú b lic o s , os b a n c o s, o s  d is tr ib u id o re s  e as in s t itu i­

ções fin a n c e ira s  s o lid á ria s  e /o u  e m p re sas de c o m é rc io  justo. 

P are ce-n o s q u e  u m a  g ra n d e  m o b iliz a ç ã o  desses atores, em  
u m  q u a d ro  de g ra n d e s p ro g ra m a s in te rn a c io n a is , p e rm itir ia  

a ce le ra r essa m u d a n ç a  de escala.

O engajamento cidadão e 
a cooperação internacional

Para n ão  re to m a r sem  c o n te ú d o  ao  tem a da co n sc iê n c ia  
d o s gran des desafio s p lan e tá rio s, é necessário  d ire cio n a r-se  a 

u m  e n g ajam en to  c id ad ão . O s c id a d ã o s n ã o  se c o n te n ta m  m ais 
em  o u v ir  seus E stados d iz e n d o : "P ag uem  seus im p o s to s  e tu d o  
m u d a rá ", o q u e  c o m p re e n d e  o rg a n iz a r a s o lid a rie d a d e  in te r­
n a c io n a l. O  e n g ajam e n to  c id a d ã o  p o d e  se m a n ife sta r p o r 
ações in d iv id u a is , p o r  e xe m p lo , p e la  g e n e ro sid a d e  in d iv id u a l
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o u  p o r u m a  m u d a n ç a  d o s c o m p o rta m e n to s  e c o n ô m ic o s . 

P ode ta m b é m  m an ifestar-se  p o r  u m  e n g a ja m e n to  a sso cia tivo . 

Pode, e n fim , le v a r os c id a d ã o s  a o rg a n iz a re m  u m  m o v im e n to  

su fic ie n te m e n te  p o d e ro s o  p ara d e s e m p e n h a re m  u m  p a p e l 

em  largas e scalas n a c io n a is, c o n tin e n ta is  o u  m u n d ia l.

O  m o v im e n to  c id a d ã o  e m e rg iu  e c o m e ç o u  u m a  p rática  

de in te rp e la ç ã o  e de p ro p o s iç ã o . H o je  ele  se ap re se n ta  c o m o  

u m  o u  v á r io s  fó m n s , o u  seja, sem  fo rm a  exata. Essa p la s t i­

c id a d e  é, p o r  sua vez, su a força e sua fraq u e za. E m  se trata n d o  

d o  m o v im e n to  asso cia tivo , q u e  p o d e ria  se tra n s fo rm a r em  

u m a  das c o lu n a s  ve rte b rais d o  m o v im e n to  c id a d ã o , e a o u tra  

p o d e n d o  se r c o n s titu íd a  p e lo  m o v im e n to  s in d ic a l, a ss isti­

m o s a u m  fo rta le c im e n to  da o rg a n iz a ç ã o . E m  n o s sa  lin h a  de 

id e n tid a d e  -  a saber, u m a  lin h a  francesa, e u ro p é ia  e m u n d ia l 
- ,  e sfo rç a m o -n o s p ara p ro g re d ir d e m o c ra tic a m e n te  e c o n fo r­

m e u m  m o v im e n to  botto/n-up.

N a  F ran ça, C o o rd in a t io n  S u d  represen ta o  c o n ju n t o  das 

asso cia çõ e s d e  s o lid a rie d a d e  in te rn a c io n a l. N ó s  c o n s o lid a ­

m o s n o ssa  o rg a n iz a ç ã o  p e rm it in d o  a cada u m , asso cia çõ e s 

o u  c o le tiv o s  e sp e c ia liz a d o s, e n c o n tra r u m  lu g a r n a q u ilo  q u e  

n ó s  d e n o m in a m o s  o "ato r co le tiv o  fran cês da s o lid a rie d a d e  

in te m a c io n a l".

N o  n ív e l e u ro p e u , estam os prestes a re c o n stm ir u m a  C o n fe ­

d eração das p la ta fo rm a s n a c io n a is  e redes e u ro p é ia s  de O N G s. 

Essa C o n fe d e ra ç ã o  p o d e rá  re p rese n tar o c o n ju n t o  d o  m o v i­

m e n to  e u ro p e u  d ia n te  das a u to rid a d e s  e u ro p é ia s.

E stam o s a in d a  lo n g e  de p o d e r p a rtic ip a r d e  u m a  a p ro x i­

m a çã o  das c o n fe d e ra çõ e s re g io n a is  de O N G s  e de c o n s titu ir  

u m a  o rg a n iz a ç ã o  in te rn a c io n a l. T en tam o s, p e lo  c o n trá rio , 

n o s a p ro x im a r  de certas p la ta fo rm a s n a c io n a is  de O N G s  e
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c o n s tru ir  p ro g ra m a s de in te rc â m b io  e, em  c e n o s  casos, de 

fo rta le c im e n to  in s t itu c io n a l. O  a c o rd o  A b o n g /C o o r d in a t io n  

S u d  é, neste ca m p o  e para nó s, a ação q u e  dá m a is  re su lta d o s 

e a m a is  interessante. Je a n -M a rie  Fard eau e x p lic a  em  d e ta­

lhes, nesta p u b lic a ç ã o , as ações q u e  estão em  v ia  de d e fin iç ã o  

e de serem  p raticad as.

N o  p la n o  o p e ra c io n a l, a ação n ecessita  cada vez m a is  da 

c o n s titu iç ã o  de p arce rias m u ltia to re s  e m u lt in a c io n a is .  N ó s  

v im o s  as N açõ e s U n id a s  la n ç a re m  u m  a p e lo  e strita m en te  

o fic ia l em  Jo h a n n e s b u rg o  p ara  q u e  os p a rc e iro s  de estatuto s 

e de p a íse s d ife re n te s p ro p o n h a m  "ações d o  tip o  11", ações 

su sc e tív e is  p a ra  re s p o n d e r ao s o b je tiv o s  da A g e n d a  21 (R io -  

9 2 ) o u  à q u e le s  d o  M ille n iu m . Iissas açôes m u lt ip a rc e ria s  são  

de u m  n o v o  p e rfil, n ã o  são tão h a rm o n io s a s  q u a n to  u m a  

n o v a  g o v e m a n ça  d e fin id a  entre os p arceiro s. N essas n o va s 

fo rm a s  de c o o p e ra ç ã o  in te rn a c io n a l, as O N G s  têm  u m  d e ­
te rm in a d o  p a p e l a d e s e m p e n h a r Hlas c o n stitu e m , de fato, 

fre q ü e n te m e n te , o n ú c le o  q u e  p e rm ite  a p ro x im a r e a rt ic u la r  

os atores q u e  d evem  d e s e m p e n h a r u m  p a p e l e sp e c ífic o  em  

u m  q u a d ro  de u m a  o rq u e stra ç ã o  c o n ju n ta .
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Desafios para a cooperação 
internacional Norte-Sul 
no contexto de crise global
Jorge Eduardo S. Durão’

Contexto

Para p e n sa rm o s a co o p e raçã o  in te rn a c io n a l q u e  n ece ssitam o s 
h o je, b em  c o m o  as c o n tra d iç õ e s  q u e  atravessam  o sistem a 

de c o o p e ra çã o  re a lm e n te  existente, é p re c iso  ter p resentes 

a lg u n s e le m e n to s -  m a is  o u  m e n o s  evMdentes -  d o  co n te xto  
in te rn a c io n a l q u e  afetam  as te n d ê n cia s  da c o o p e ra ç ã o  in te r­

n a c io n a l.
H o u v e  u m a  m u d a n ç a  s ig n ific a tiv a  na s itu a ç ã o  in te rn a c io ­

n a l nesta ú lt im a  década, a saber: a p e sa r de p e rm a n e c e r o 
q u a d ro  de u n ip o la r id a d e , co m  u m a  ú n ic a  s u p e rp o tê n c ia  
d o m in a n d o  o m u n d o  -  os E stados U n id o s  - ,  c o m e ç o u  a se 
ro m p e r a s itu a ç ã o  de c o m p le ta  h e g e m o n ia  d o  p e n sa m e n to  

ú n ic o  q u e  a c o m p a n h o u  a g lo b a liz a ç ã o  n e o lib e ra l. Seattle, 
G ê n o v a  e o F ó ru m  S o c ia l M u n d ia l de P o rto  A le g re  m arcam  

a e m e rg ê n cia  de u m  m o v im e n to  s o c ia l c o n tra -h e g e m ô n ic o  
q u e  se o p õ e  a esse t ip o  de g lo b a liz a ç ã o . É p re c iso  c o n s id e ra r

1. Secretário-gerai da Abong e diretor da ONG Federação de Órgãos para a 
Assistência Social e Educacional (Fase).



as im p lic a ç õ e s  de u m  m o v im e n to  c o n tra -h e g e m ô n ic o  s o b re  

o  s is te m a  d e  c o o p e ra ç ã o  h e g e m o n iz a d o  p e lo s  g o v e rn o s  d o  

N o rte .

D ia n ie  d o  b lo q u e io  cad a vez m a is  e v id e n te  ao  d e s e n v o lv i­

m e n to  d o  Sul -  em  q u e  a Á frica , A m é ric a  Latina, p a íse s 
is lâ m ic o s  etc. v ive m  situ a çõ e s d is tin ta s  de regressão, crise, 

s itu a çõ e s de c o la p s o  c o m o  a d a A rg e n tin a , crises p o lít ic a s  

sé ria s c o m o  a da V e n e zu e la  etc. fica  e vid e n te  q u e  o c o n te x ­

to  in te m a c io n a l e as re laçõ es N o r te -S u l n ã o  favorece m  es­

tratégias de d e s e n v o lv im e n to . Isso  a p ro fu n d a  as c o n tra d iç õ e s  

p rá tica s e d o  d is c u rs o  d o  sistem a de co o p e ra çã o , n a m e d id a  

em  q u e  as re laçõ es de p o d e r  e os c o n flito s  de in te re sse  entre 

o N o rte  e o S u l vão  se to m a n d o  cad a ve z m a is  e xp líc ito s.

H á  u m  desgaste e v id e n te  d o  sistem a d a O rg a n iz a ç ã o  das 

N a çõ e s U n id a s  ( O N U ) e de suas ag ên cias m a is  v o lta d a s  p ara  

o d e s e n v o lv im e n to . D e p o is  da C o n fe rê n c ia  de M onterrey^, 

fica ra m  a in d a  m ais c la ro s  os lim ite s  da c o n s o lid a ç ã o  d o  

C ic lo  S o c ia l das N açõ e s U n id a s , ao  m e sm o  te m p o  em  q u e  

o secretário -g e ral da O N U , K o ffi A n a n , tem  p ro c u ra d o  a ju sta r 

seu  p o n te iro  c o m  as tra n s n a c io n a is  e as in s t itu iç õ e s  f in a n ­
ce iras m u lt ila te ra is  ( IF M s )  (m e tas d o  m ilê n io , T h e  G lo b a l 
C o m p a c t) . P o r o u tro  la d o , G e o rg e  B u sh , p re sid e n te  d o s 
EU A , c o m  seu u n ila te ra lis m o , fez "tá b u la  rasa" de u m  a co rd o  

in te rn a c io n a l ap ó s o u tro .
T u d o  isso  leva à p r im e ira  c o n c lu sã o , im p o rta n t ís s im a  na 

a v a lia ç ã o  das te n d ê n c ia s  da c o o p e ra ç ã o  in te rn a c io n a l:  o 

a p ro fu n d a m e n to  d o  fo sso  entre  o N o rte  e o S u l e o ava n ço
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d as lu ta s c o n tra -h e g e m ô n ic a s  d ia n te  da g lo b a liz a ç ã o  re fletir- 

se-ão cad a v e z  m a is  n o  â m b ilo  d o  p ró p r io  sistem a da c h a m a ­

d a c o o p e ra ç ã o  in te m a c io n a l, e x ig in d o  u m  re p o s ic io n a m e n to  

estratégico d o s atores, in c lu s iv e  co m  a re d e fin iç ã o  d a s a lia n ­

ças, m u d a n ç a s  estas q u e  estão su je ita s ao d ife re n te  c o n d ic io ­

n a m e n to  d a s ag ên cias e das O N G s  d o  N o rte . N esse se n tid o , 

são d e te rm in a n te s os v ín c u lo s  q u e  elas m a n tê m  c o m  as respec­

tivas so cie d a d e s, o grau de d e p e n d ê n c ia  d o s g o verno s, da 

U n iã o  E u ro p é ia  o u  das IF M s etc.

U m a  c o n s e q ü ê n c ia  p rática  c ru c ia l d is s o  é que, te n d e n c ia l- 
mente, as a lia n ç a s p o lít ic a s  q u e  p re cisa m  ser feitas p ara e n fre n ­

ta rm o s os d e sa fio s de n ossa ag end a p o lít ic a  p ró p r ia  -  em  
s in to n ia  co m  as c rílic a s  à g lo b a liz a ç ã o  q u e  d e fin e m  a p au ta  
d o  F ó ru m  S o c ia l M u n d ia l -  n ã o  c o in c id e m  exatam e n te  co m  
as relações tra d ic io n a is  de co o p e raçã o  q u e  asseguram  a m u ita s 

O N C s  d o  S u l e d o  N o rte  a lg u m a s de su a s p r in c ip a is  fontes 

de fm a n c ia m e n to .

Algumas tendências na 
cooperação internacional

D estacare i a q u i a lg u m a s te n d ê n c ia s q u e  Id e n t if ic o  na c o o p e ­
ração in te m a c io n a l n ã o -g o v e rn a m e n ta l (a q u e la  q u e  c o n g re ­
ga o c o n ju n t o  p r in c ip a l de p a rc e iro s  das O N G s  b ra s ile ira s ), 
e m  e sp e c ia l a e u ro p é ia , so b re  a q u a l te n h o  m a is  in fo rm a ç ã o  
e e x p e riê n c ia  p rática. É p re c iso  ressaltar q u e  essas te n d ê n cia s 

m a n ife s ta m -s e  de fo rm a  d iv e rs a  n o s  d is t in t o s  c o n te x to s  

n a c io n a is.
N a  ú lt im a  década, as agências fo ra m  p re ssio n a d a s a re s p o n ­

d erem  aos crescentes q u e stio n a m e n to s d o  p ú b lic o  em  relação
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ao  e v id e n te  fracasso d a c h a m a d a  a ju d a  in te m a c io n a l n o  

to ca n te  à re d u ç ã o  da p o b reza. A  m a n e ira  reativa c o m o  m u ita s 

d e la s  e n fre n ta ra m  esse d e sa fio  favoreceu su a s u b o rd in a ç ã o  

às ló g ic a s e aos d isc u rso s  d o m in a n te s .

E x is te  u m a  te n d ê n c ia  de as a g ê n c ia s  de c o - f in a n c ia m e n -  

to  se a ju s ta re m  às p o lít ic a s , às p r io r id a d e s , a o s c r it é r io s  e 

a o s  in s t r u m e n t o s  de P la n e ja m e n t o , M o n it o r a m e n t o  e 

A v a lia ç ã o  (P M A ) d o s re s p e c tiv o s  g o v e rn o s  e d a C o m u n i ­

d a d e  E u ro p é ia .

A s ag ências, c o m  m a io r  d e p e n d ê n c ia  de fu n d o s  estatais 

e m e n o r re s p a ld o  em  re la çã o  ao p tlb lic o , têm  de b u sc a r n o vas 

bases de su ste n tação  p o lít ic a  na s o c ie d a d e  se q u ise re m  ga­

ra n t ir  a c o n tin u id a d e  d o  seu acesso ao s re cu rso s p ú b lic o s . 

P o r vezes, essa b u sca de n o va s bases de a p o io  -  p o r  e x e m p lo , 

a a p ro x im a ç ã o  de g m p o s e m p re sa ria is  -  leva a p ro fu n d a s  

re visõ e s de suas agendas p o lít ic a s .

P o r o u tro  la d o , m u ita s ag ên cias p ro c u ra m  se a firm a r c o m o  

atores p o lít ic o s  no s âm b ito s n a c io n a l e in te m a c io n a l. A  c o n s ti­

tu iç ã o  e a fo rm a ç â o  dessa agenda p o lít ic a  refletem  n e c e ssa ria ­

m e n te  as c o n tra d iç õ e s entre  os valo re s, as p o siç õ e s p o lít ic a s, 

a v is ã o  m a is  o u  m e n o s c rítica  em  re la çã o  à o rd e m  e c o n ô m ic a  
e p o lít ic a  atu al e o s  c o n d ic io n a m e n to s  p o lít ic o - in s t itu c io n a is  

a q u e  estão suje itas. O s g ra n d e s tem as da agenda atu al da 

c o o p e ra ç ã o  in te rn a c io n a l -  c o m é rc io  e in te g ração  e c o n ô m i­
ca, d ire ito s  h u m a n o s  (D H E S C ),  p o b re za  -  são  p e rp a ssa d o s 

p o r  c o n flito s  d ive rso s, re la c io n a d o s  co m  as q u e stõ e s das 

so b e ra n ia s, da g lo b a liz a ç ã o , d o s  im p e ria lis m o s , e refletem  os 

lim ite s  d a c a p a c id a d e  de c rítica  e o p o s iç ã o  das ag ên cias em  

re la çã o  às p o lít ic a s  d o m in a n te s  (a o  ajuste  e stru tu ra l p e rm a ­

nente, à d ív id a , aos double standards etc.).
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U m a  c o n s e q ü ê n c ia  d ire ia  d o  a n te rio r é a p e rd a de e sp aço  

d a A m é ric a  L a tin a  e, m a is  a in d a , d o  B ra sil n o  to ca n te  ao 

acesso a fu n d o s  da co o p e ra ç ã o  in te rn a c io n a l.

O u tra  c o n s e q ü ê n c ia  d iz  re sp e ito  aos crescentes c o n d ic io ­

n a m e n to s  p o lít ic o s  da re la çã o  entre ag ên cias e O N G s  d o  Sul, 

os q u a is  v ã o  desde e xig ê n cia s cada ve z m a is  c o m p le x a s  de 

in s tru m e n to s  de P M A  ao seu e n v o lv im e n to  co m  as agendas 

p o lít ic a s  d a s ag ên cias parceiras.

Novas perspectivas e princípios para a 
cooperação Norte-Sul

Q u a n d o  m e  re fe ri ao  s iste m a  de c o o p e ra ç ã o  re a lm e n te  

existente, e sto u  a d m it in d o  q u e  q u a se  to d o s  os ato res re le ­
van tes da c o o p e ra ç ã o  estão, de u m  m o d o  o u  de o u tro , 

v in c u la d o s  a u m  m e sm o  siste m a , ta n to  d o  p o n t o  d e v ista  
de serem  o rg a n iz a ç õ e s  a lta m e n te  g lo b a liz a d a s  c o m o  n o  
s e n tid o  de d e p e n d e re m  de fo n tes e xte rn a s de f in a n c ia m e n ­

to. C o n t u d o , c o m  isso , n à o  e sto u  s u g e rin d o  n e n h u m a  "le i 
de fe rro "  q u e  o s im p e ç a  d e  d e s e n v o lv e r n o v a s  p rá tic a s  e d e  

c o n s t r u ir  n o v o s  m o d e lo s  de c o o p e ra ç ã o , d e  q u e  são  e x e m ­

p lo s  o P ro c e sso  de A rt ic u la ç ã o  e D iá lo g o  (P A D ), o a c o rd o  
de c o o p e ra ç ã o  en tre  O N G s  fra n ce sa s e b r a s ile ir a s  e o u tra s  

in ic ia t iv a s  p rese n te s n o  F ó ru m  S o c ia l M u n d ia l  (F S M ). N o  
e n ta n to , o fato  de essas O N C s  serem  a to re s q u e  b u s c a m  os 
c a m in h o s  p a ra  o seu e n g a ja m e n to  n o  p ro c e s s o  d o  F ó ru m  

S o c ia l -  u m  p ro c e s s o  c o n tra -h e g e m ô n ic o  d ia n te  da g lo b a ­
liz a ç ã o  n e o lib e ra l -  leva-as a p e n s a r s o b re  as im p lic a ç õ e s  
dessa d u p la  e x is tê n c ia  e até q u e  p o n t o  essa c o n tra d iç ã o  é 
su ste n tá v e l. E m  to d o  caso, d e v e m o s re c o n h e c e r q u e  o fato
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de O N G s  d o  S u l e d o  N o rte  lid a re m  de fo rm a  c o n scie n te  com  

essa c o n tra d iç ã o  é u m a  c o n d iç ã o  n ece ssária  p ara q u e  se p o ssa 

asseg urar u m  m ín im o  de c o n tro le  so b re  essas relações, bem  

c o m o  u m a  açâo co n certad a entre os p a rc e iro s  d o  N o rte  e d o  

S ul co m  in c id ê n c ia  s o b re  as m esm as.

Is s o  s u p õ e , é c la ro , a c r ia ç ã o  de certas c o n d iç õ e s  p o l í t i ­

cas e a a d o ç ã o  d e  ce rto s p r in c íp io s  c o m u n s . T e n d o  em  

v is ta  o  e stá g io  in c ip ie n t e  d e ssa  d is c u s s ã o , l im it o - m e  a 

in d ic a r  a lg u m a s  p ré -c o n d iç õ e s  que, a m e u  ver, p re c is a m  

se r e s ta b e le c id a s  e a s u g e rir  q u e , c o m  b a se  n a d is c u s s ã o  

d e ssa s  c o n d iç õ e s , d e la s  s e ria  p o s s ív e l e x p lic it a r  a lg u n s  

p r in c íp io s .

U m a  p r im e ir a  c o n d iç ã o  é u m a  re fle x ã o  c r ít ic a  c o m u m  

e n tre  o s p a rc e ir o s  d o  N o rte  e d o  S u l s o b re  a n a tu re z a  d o  

s is te m a  d e  c o o p e ra ç ã o  e d a s a tu a is  re la ç õ e s  de c o o p e ra ç ã o  

e n tre  o s d ife re n te s  t ip o s  d e  ato re s e n v o lv id o s , b e m  c o m o  

so b re  as estratégias p ara avan çarm o s co le tiv a m e n te  n o  se n tid o  

d a d e m o c ra t iz a ç ã o  d e ssa s re la ç õ e s. A c re d it o  q u e , q u a n t o  

m a is  as a g ê n c ia s  de c o o p e ra ç ã o  fo re m  c a p a z e s  d e  f l in c io -  

n a r  c o m o  c a n a is  de a m p lif ic a ç ã o  em  s u a s  re s p e c tiv a s  s o ­
c ie d a d e s , d o s  p r in c íp io s  d o  FSM  e d a s a s p ira ç õ e s  d e su a s  

c o n tra p a rte s  d o  S u l, m a is  ra p id a m e n te  a v a n ç a re m o s  n esse  

p ro c e s s o . E m  c o n tra p a rt id a , q u a n t o  m a is  p e rs is t ire m  as 

s itu a ç õ e s  em  q u e  a g ê n c ia s /O N G s  d o  N o rte  fu n c io n e m  

c o m o  c o rre ia s  de tr a n s m is s ã o  d a s  p o lít ic a s  de g o v e rn o s  e 

d e  o u t ro s  a to re s  h e g e m ô n ic o s  d o  N o rte , m a is  d if íc i l  será 
a s u p e ra ç ã o  d e ssa  c o n tra d iç ã o .

O u tra  c o n d iç ã o  está re la c io n a d a  co m  n o ssa  ca p a c id a d e  

de, c o le tiv a m e n te , e n fre n ta rm o s u m  c o n ju n t o  de q ue stõ e s 

p o lít ic a s  q u e  se c o lo c a m  p ara  o d e s e n v o lv im e n to  d o  F ó ru m
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S o c ia l M u n d ia l,  e n te n d id o  c o m o  u m  processo^ (u m a  esp écie
de ag en d a p o lít ic a  c o m u m ):

• C o m o  re la c io n a r  o m o te  "u m  o u tro  m u n d o  é p o s s iv e l"  

c o m  o d is c u rs o  tra d ic io n a l d a c o o p e ra ç ã o  p ara o d e se n ­

v o lv im e n t o ?  Parece já ter p a ssa d o  a h o ra  de n o s liv ra rm o s  

d o  e n g a n o so  d isc u rso  d o  d e se n v o lv im e n to  e de d e fin irm o s  

u m a  n o v a  ag en d a c o m u m , co m  b ase n a su ste n ta b ilid a d e , 

na e q ü id a d e  e n o  p r im a d o  d o s d ire ito s  h u m a n o s .

• P ara a v a n ç a rm o s  n a d e f in iç ã o  d essa a g e n d a , p a re ce -m e  

n e c e s s á rio  e n f re n t a rm o s  e x p lic it a m e n t e  a q u e s tã o  d o s  
double siajidards, p re se n te s  n a s p o lít ic a s  d o m in a n t e s  n o s 

p a íse s d o  N o rte  em  re lação  ao resto d o  m u n d o , in c lu s iv e  

re v e n d o  as ag en d as p o lít ic a s  das ag ên cias de c o o p e ra çã o , 
d e m o d o  a id e n tific a r  as p o ssív e is  c o n tra d iç õ e s  entre, p o r 
u m  la d o , o s v a lo re s  e as p o s iç õ e s  p o lít ic a s  c r ít ic a s  em  
re lação  à o rd e m  e c o n ô m ic a  e p o lít ic a  atu al e, p o r o u tro , 

os c o m p o n e n te s  dessas ag en d as q u e  re fietem  o s lim ite s  da 
c a p a cid a d e  de crítica  e de o p o siç ã o  das agências em  relação 

às p o lít ic a s  d o m in a n te s .

• A  q u e stã o  das re laçõ es de p o d e r em  to d o s  os n ív e is  (d o  
lo c a l ao in te rn a c io n a l),  já  que, p o r m a is  im p o rta n te  que  

seja d e fin irm o s  o FSM  c o m o  u m  e sp aço  aberto, n ão  p o d e ­
m o s  ig n o ra r q u e  as ações a serem  d e s e n v o lv id a s  de fo rm a

Desafios para a cooperação intemacional Norte-Sui no contexto de crise global 51

3. Ver a respeito o texto de Jai Sen, "On building another world (or are other 
globalisation possible?): The World Social Forunn as an instfunnent of global 
democratization", março/abril 2002, disponível no site do Fórum Social Mundial
-  vwvw.fofumsocialmundial.org.br (link biblioteca das altemativas).



concertada entre atores do Sul e do Norte estarão sempre 
condicionadas por essas relações de poder.

• A questão do "nacional" versus "transnacionai" (relacionada 
com a polêmica existente no FSM sobre globalização, im- 
pério/imperialismos, Estados e soberania nacional) e as 
questões daí decorrentes, acerca das relações entre as orga­
nizações da sociedade civil -  do Norte e do Sul -  e os 
respectivos Estados e govemos nacionais.

• A questào do multilateralismo e do unilateralismo, bem 
como os problemas inerentes aos processos de desgaste e 
esvaziamento do sistema ONU.

• O impacto negativo do unilateralismo e dos double standards 
sobre a implementação da agenda política das ONGs e, em 
especiai, sobre a efetiva universalização dos direitos humanos.

• A questão dos limites da participaçào e do pluralismo 
nesse processo, estreitamente relacionada com a questão 
da defesa do espaço democrático, sobretudo no contexto 
pós-11 de setembro.

• A questào da relação entre intemacionalismo e mobilização/ 
controle dos recursos.
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E x p e r i ê n c i a s  e  n o v o s  
m o d e l o s  d e  c o o p e r a ç ã o



A  e x p e r i ê n c i a  d o  P A D
Eliana Roíemberg' e Jan Gilhuis^

o Inído da década de 90, na Europa, acontecia um 
processo de avaliação sobre a cooperação internacional para 
o combate e a superação da miséria em todo o mundo. 
Quatro grandes agências ecumênicas -  Christian Aid, 
Evangelische Zentralstelle Für Entwicklungshlfe (EZE), Pão 
para o Mundo e Interchurch Organization for Development 
Cooperation (Icco) -  pontuavam questões para analisar os 
vários anos de cooperação com o chamado Terceiro Mundo. 
Batizado como Discerning the way together ("buscando juntos 
o caminho"), esse momento propiciou que o Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI) fosse convidado pelos dirigentes 
das agências a participar dessa discussão. Por sua vez, o CMI 
propôs que representações de parceria da África, Ásia e 
América Latina também fossem convidadas. Essa participa­
ção possibilitou uma abordagem mais democrática das 
temáticas propostas.

1. Diretora executiva da Coordenadoria Ecunnênica de Serviço (Cese), mennbro 
da Coordenação Executiva do PAD e m em bro da Coordenação Nacional, conno 
responsável pelo Setorial Ecumênico.
2. Responsável pelo progranna Brasil de Solidaridad -  Holanda. Coordenador do Europad.



O processo foi viabilizado de modo participativo e permi­
tiu que as agências construíssem juntas não apenas os tópicos 
que se apresentavam como essenciais para a reflexão preten­
dida, mas também os desafios de como avançar no combate 
à pobreza por meio de uma atuação mais integrada. O Brasil 
contou com uma representação no Dwcemín ,̂ além de já vir, 
havia algum tempo, desenvolvendo um trabalho de articu­
lação entre parceiros brasileiros e a agência holandesa icco.

Outras agências foram convidadas a integrar essa rede que 
se formava no Brasil. Com essa ampliação, deu-se início ao 
que se chamou Processo de Articulação e Diálogo (PAD). Atual­
mente, compõem o PAD a Icco (Holanda), a Evangelische 
Entwicklungsdienst -  EED (Alemanha), Pão para o Mundo 
(Alemanha), Heks (Suíça), Solidaridad (Holanda), Christian 
Aid (Grã-Bretanha e Irlanda) e a Ajuda da Igreja Norueguesa; 
do lado brasileiro são aproximadamente 200 entidades.

Características

Desde o princípio, o ecumenismo foi um valor norteador para 
o PAD, assim como o mu hi lateral ismo das relações. A interação 
e a parceria ativa entre agências e parceiros, entre agências e 
agências e entre parceiros e parceiros é um valor intrínseco à 
estrutura do PAD. A diversidade dos integrantes dessa relação
-  que engloba agências de diferentes países, organismos 
ecumênicos, igrejas, ONCs e movimentos sociais brasileiros, 
com características próprias e singulares -  estimula a busca 
por uma sintonia que preserve a identidade de cada um.

O diálogo tem se firmado como o elemento essencial para 
a construção de um trabalho comum que favoreça o combate
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às desigualdades e a busca por afirmação dos direitos humanos. 
A relação é de constante descoberta e avaliação. Conhecendo 
uns aos outros, os parceiros puderam conhecer melhor a si 
mesmos.

Também do lado europeu, a articulação entre as agências 
(EuroPad) facihtou o conhecimento mútuo de suas políticas, 
planos, ações e a identificação de especificidades e pontos de 
unidade entre si. Esse diálogo contínuo permitiu a idèntifi- 
cação e a construção de um conceito de campo do PAD, que 
o vê como um cenário espedfico de convergênda de atores 
sodais e o considera como um método que pemiite uma melhor 
atuação nesse campo.

Estruturação

A articulação do PAD parte do nível regional aos níveis 
nacional e internacional, estabelecendo uma integração 
coordenada e que busca agir de modo pró-ativo. No Brasil, 
são mais de 200 parceiros, agrupados em três seções: movi­
mentos sociais, ONGs e organizações ecumênicas. Para 
estruturar melhoras atividades desenvolvidas, há uma coorde­
nação nacional, uma coordenação executiva e os grupos de 
trabalho temáticos sobre desenvolvimento institucional e 
direitos humanos. Do lado europeu, o Europad é composto 
por sete agências sob uma coordenação.

Conquistas

Um olhar para a experiência do PAD verifica que houve 
avanços na busca de um novo pacto de cooperação, entendido
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como um acordo mútuo, que visa a imprimir uma nova 
qualidade estratégica às relações de parceria. É preciso res­
saltar que, a princípio, a terminologia "pacto de cooperação" 
causava estranheza às agências que entendiam pacto como 
uma ferramenta para atrelar os parceiros a regras rígidas, 
definidoras do apoio financeiro do Norte. Com o desenrolar 
do processo, foi aiado um clima de maior confiança, possi­
bilitando, inclusive, discussões abertas sobre os processos 
vividos pelas diferentes agências, com destaque para os esfor­
ços de compreensão mútua e de um acompanhamento maior 
do contexto brasileiro.

A promoção de uma nova cultura de diálogo multilateral 
(Sul-Sul, Norte-Sul, Norte-Norte) e de um espaço de com­
preensão das políticas da cooperação intemacional ecumênica 
funcionou como contraponto ao cenário marcado pela ten­
dência mundial de verticalização da cooperação. Para algumas 
agências, o resultado foi de aprendizado. O planejamento 
passou a ser visto como um processo participativo, aplicando 
a dinâmica do PAD em suas relações bilaterais e abrindo 
espaço para debater suas políticas, superando o usual costu­
me de reunir parceiros para comunicar o que já foi definido.

Entre várias atividades já desenvolvidas, podem ser aponta­
dos os diagnósticos das entidades européias e brasileiras sobre 
os dois eixos temáticos, as oficinas e os seminários regionais de 
capacitação e diálogo, os seminários intemacionais, a elabo­
ração e divulgação de documentos e a exposição fotográfica 
Direitos Humanos no Brasil e na Europa -  perspectivas de 
atuação em um contexto de violações e conquistas; além da 
elaboração do documento das agências sobre a açâo das igrejas 
na questão dos direitos humanos nos seus respeaivos países.
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Um exemplo do impaao desse processo nos movimentos 
sociais brasileiros é a questão do Planejamento, Monitora­
mento e Avaliação (PMA) que foi, primeiramente, vivenciada 
por alguns parceiros como uma imposição das agências. 
Contudo, com a troca de informações e de conhecimentos, 
foi sendo assimilada como um instrumento importante para 
o desenvolvimento de cada organização. Além dessa questão, 
a temática de acesso aos fundos púbhcos esteve sempre 
presente nas discussões do PAD. Como resultado dessa inicia­
tiva, foi publicado o Manual de Fundos Püblicos ,̂ em parceria 
com a Associação Brasileira de Organizações Nâo Govema­
mentais (Abong), que já se encontra em sua terceira edição.

Uma ação de grande ressonância do PAD no âmbito 
intemacional foi o apoio ao documento paralelo ao Pacto 
Intemacional de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais 
(Pidesc), elaborado pela sociedade civil brasileira sob a 
coordenação da Plataforma DHESC -  Brasil, que inclusive 
teve grande visibilidade nas Nações Unidas. Em contrapartida, 
sob a perspectiva do Norte, o documento elaborado pelas 
Igrejas a respeito das violações aos direitos humanos na 
Europa foi bastante revelador e impactou tanto as agências 
quanto os seus parceiros no Sul.

Muitas organizações parceiras passaram de uma posição 
passiva de "beneficiárias da cooperação" para sujeitos de argu­
mentação e de elaboração, sujeitos políticos que combinam 
a ação local com uma visão global. A troca de experiências 
e conhecimentos é algo muito marcante no processo. Mesmo
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entidades que já não são mais financiadas por agências do 
PAD continuam a participar da rede por considerarem esse 
espaço pedagógico, na troca de aprendizagens, e estratégico, 
na possibilidade de articulações.

Em relação ao avanço no desenvolvimento de conceitos 
essenciais para a compreensão do papel e da atuação de cada 
envolvido no processo, em sua realidade local e na parceria 
conjunta, deu-se nova ênfase ao caráter político do desenvolvi­
mento institucional, entendido como "fortalecimento das 
capacidades e ações da sociedade civil organizada para a 
promoção de transformações sociais".

O fluxo de informações também foi alvo de mudanças. 
Aumentou a quantidade e melhorou a qualidade das informa­
ções sobre as agências para os parceiros e sobre o Brasil nos 
diferentes departamentos das agências. Isso também viabilizou 
e agilizou a troca de informações entre as pessoas responsá­
veis pelo Brasil nas sete agências e subsidiou a intervenção 
de parceiros que estão geográfica ou tematicamente mais 
isolados.

Obstáculos

É claro que, como todo processo inovador, alguns percalços 
têm sido enfrentados durante essa trajetória de parceria, entre 
eles, a diminuição dos apoios financeiros e da presença das 
agências. Uma tônica constante é a busca de equilíbrio entre 
as possibilidades de apoio institucional e as prioridades 
temáticas das agências, ao passo que novas políticas e 
prioridades de apoio resultaram na exclusão unilateral de 
parcenas por parte das agências.
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Outro impasse reside na faite de iroca de informações. 
Nota-se que há uma grande necessidade de compartilhar 
mais as situações, as concepções e a discussão das práticas 
entre as próprias agências. A alta rotatividade interna dos 
participantes também compromete o desenvolvimento mais 
afinado do trabalho.

Percebe-se também que há uma insuficiente apropriação 
e internalização da proposta do PAD pelas organizações. 
Outra luta é a busca de qualificação para participar nos 
espaços internacionais. Para alcançar um nivel satisfatório de 
compreensão e de compromisso, é preciso superar o des­
compasso entre o aprofundamento dos debates e investir na 
elaboraçâo de materiais com conteúdo pedagógico.

Desafios

Entre as perspectivas para o futuro próximo do PAD, um eixo 
temático central foi definido como marco para refiexão e 
intervenção conjunta: direitos humanos em sua integralidade 
(direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais -  
DHESCs). Um desafio a se considerar é a questão ambiental, 
que para muitos parceiros já está incluída no conceito de 
DHESCs; para outros, como na regional norte do PAD, ainda 
não recebeu a atenção necessária, razão pela qual ainda 
propõem que se fale em Dhescas.

A experiência adquirida nos anos passados demonstrou 
que esse processo não pode ficar restrito às agências, aos 
departamentos e aos encarregados da relação com o Brasil. 
O conceito de DHESCs deve ser desenvolvido em todos os 
âmbitos e departamentos, principalmente pelos responsáveis
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pela política extema das agências. O Brasil será um exemplo 
da aplicabilidade do conceito DHESCs, reconhecendo-se que 
a análise de recursos existentes e da caraaerização de país de 
renda média não é suficiente para definir o contexto e a 
pertinência ou não da cooperação internacional, pois a 
desigualdade e a distribuição injusta das riquezas exigem 
uma abordagem específica de direitos.

O envolvimento das organizações e das agências com o 
PAD é fi-agmentado e pontual. Talvez a razão dessa incons­
tância resida em conflitos com a agenda e dinâmica mais 
geral de trabalho das organizações, sejam elas agências ou 
organizações brasileiras.

Tanto para o setor ecumênico como para o de movimen­
tos sociais, uma lacuna importante é saber qual é o espaço 
da questão ecumênica no PAD e quais são os compromissos 
e as agendas atuais das agências em relação ao ecumenismo 
em cada um de seus países.

É preciso também empreender ações mais conjuntas e 
pró-ativas entre Norte e Sul. Fazer mais lobby, retomar ques­
tões da agenda dos movimentos sociais, da sociedade dvil 
e dos govemos, articular Intervenções e, assim, cumprir seu 
papel em sua região.

Além disso, há o desafio de mobilizar e articular o PAD 
com outras redes, como a Cidse (que reúne as agências ca­
tólicas) e a Oxfam, buscando ampliar e aprofundar parcerias, 
bem como favorecer o diálogo não só no PAD mas também 
em outros eixos de cooperação. Isso pode estimular novas 
articulações e estabelecer novos modelos de parceria e inter­
câmbios -  entre Sul-Sul -, propiciar a multiplicação da ex­
periência para países da África, entre outros, os de língua
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portuguesa, da mesma forma que para outras áreas, garan­
tindo o desenvolvimento futuro de um outro diálogo pos­
sivel na cooperação Norte-Sul.
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C o o p e r a ç ã o  e n t r e  a s s o c ia ç õ e s  
d a  F r a n ç a  e d o  B r a s il
Jean-Marie Fardeau'

EJ  um prazer para nós, membros da Coordination Sud, 
participar deste diálogo sobre cooperação internacional, prin­
cipalmente porque ocorre no dia em que a Abong assina o 
acordo de cooperação com a Coordination Sud. Assim, é 
também uma boa oportunidade para apresentar esta forma 
de cooperação que está se estabelecendo entre ONCs brasi­
leiras e francesas.

É impossível falar de todos os aspectos das relações entre 
as organizações francesas e brasileiras, como também é impos­
sível falar de todos os novos modelos de cooperação possí­
veis. Diante disso, discorrerei sobre a maneira como as ONGs 
rei acionam-se, especialmente com o Estado e com as institui­
ções internacionais, na área da cooperação internacional, 
O segundo ponto será sobre as relações entre Abong e 
Coordination Sud e de como incentivar a participação de 
outros atores neste tipo de diálogo de cooperação. O terceiro

1. Secretário-geral do Comité Catholique contre la Faim et pour le Développement 
(CCFD -  França), ONG-membro da Coordination Sud.



ponto tratará das relações da cooperação entre nós, na área 
da govemança mundial e da globalização e da mundialização.

É uma tarefa bastante complexa desenhar um quadro amplo 
e geral dessas antigas formas de cooperação, mas quero pon­
tuar que a cooperação oficial foi, muitas vezes, criticada por 
causa da imposição de um modelo de cooperação para o 
desenvolvimento e de projetos definidos por funcionários 
pela buroaacia intemacional e nacional na Europa ou pelo 
Banco Mundial. Da mesma forma, até os dias atuais, é fre­
qüente que esses projetos nâo sejam definidos em função das 
realidades sociais do país, dos contextos político e econômico, 
e que não haja um tempo para consultar e viabilizar a par­
ticipação da sociedade civil, das organizações, dos movimen­
tos populares, das ONGs. Com essa antiga maneira de pensar, 
existente em muitas instituições e também em muitas ONGs 
do meu país, a França, é que se continuam concebendo os 
projetos para outrem, imaginando os desejos e as necessidades 
da sua população, impondo certas formas de desenvolvimen­
to, certos modelos técnicos ou de organização nem sempre 
adaptados às realidades de diferentes países.

Com isso, a crítica que muito se faz às organizações inter­
nacionais, ao Banco Mundial, a certas cooperações bilaterais, 
poderia ser feita também às próprias ONGs da cooperação 
intemacional.

Em relação às novas formas de cooperação, acredito que 
a questão de parceria avançará muito, pois essa noção está, 
pouco a pouco, tomando vulto na cooperação intemacional. 
Atualmente, o Banco Mundial, a União Européia e o G-8̂  já
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falam de parceria com os países africanos e do Nepal -  um 
novo programa de cooperação internacional entre os países 
ricos e os africanos. Logo, a palavra "parceria" está sendo 
usada também neste nível político.

Porém, há que se analisar qual o significado do que está 
se chamando de parceira. Nós, por exemplo, no Comité 
Catholique contre la Faim e pour le Développement (CCFD)
-  uma das maiores ONGs francesas -, temos de refletir muito 
sobre essa questão, pois consideramos que há nela, pelo 
menos, dois aspectos importantes. O primeiro diz respeito 
a que atores em parceria têm consciência do seu papel no 
processo de transformação social, na sociedade na quai estâo 
integrados e trabalhando. Outro ponto é définir e encontrar 
uma convergência de interesses entre os dois parceiros, um 
movimento comum -  caso da Abong e da Coordination Sud 
-, necessário a uma ONG, tendo em conta que, para quem 
recebe recursos, essa convergência de interesses vai além da 
parte financeira. Uma ONG do Sui, por sua vez, também 
apóia, ajuda e reforça muito a entidade do Norte que, assim, 
consegue aprender muito sobre a maneira como as ONGs do 
Sui sâo organizadas e como atuam nos movimentos popu­
lares e sociais.

Para mim, um dos objetivos dessa cooperação entre asso­
ciações do Norte e do Sui é mostrar para as entidades nacio­
nais e intemacionais, os Estados, o Banco Mundial, as Nações 
Unidas, a necessidade de fortalecer a cooperação com as 
organizações da sociedade civil do SuL

Deve-se frisar que, até agora -  talvez menos no caso do 
Brasil, mas especialmente no da África -, os governos do 
Norte e suas legislações, a União Européia e o Banco Mundial
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têm dificuldades para entender como está organizada a 
sociedade civil dos países do Sul. Quais são as forças que têm 
presença? Quem domina? Quais são os objetivos? Tudo isso 
é muito complexo. A tendência desses agentes da cooperação 
é se relacionar com as ONGs do Norie para canalizar ajuda. 
Só que agora estão em um processo de, aos poucos -  como 
Henri D'Orfeuil já mencionou -, tentar relacionar-se direta­
mente com as ONCs e com os movimentos do Sul.

Por isso, um dos objetivos dessa cooperação entre as ONGs 
do Norte e do Sul é de, gradativamente, mostrar as legislações 
de ajuda no Norte, dos países e das instituições, e a impor­
tância, o profissionalismo, a competência das ONGs do Sul 
para também se relacionar com as populações e gerir proje­
tos, programas. Friso, então, que a cooperação entre Abong 
e Coordination Sud, com o apoio do Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros, é, para nós, um passo muito importante, 
pois o Ministério reconhece a validade da coordenação das 
ONCs brasileiras, realizada pela Abong, e está mensurando 
o valor e a qualidade do trabalho de concertação e de coor­
denação que se tem no Brasil. Esse modelo de cooperação 
entre nós -  que conta com o apoio oficial do governo francês 
e, sem dúvida, do governo brasileiro, que agora vai apoiar 
mais esse tipo de cooperação -  pode ser futuramente multi­
plicado em outros países da América do Sul, da África e Ásia.

Outro aspecto diz respeito ao nosso papel na relação entre 
a Abong e a Coordination Sud no sentido de mobilizar 
outros atores da nossa sociedade. Abong e Coordination Sud 
não são atores equivalentes. A Abong representa ONCs que 
têm relação direta com movimentos sociais, populares, co­
munidades de base, com as populações que necessitam
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melhorar suas condições de vida. As ONGs da Coordination 
Sud nào têm impacto na sociedade francesa, não eslão re­
lacionadas com as problemáticas sociais da França. Elas se 
estabelecem para mobilizar os cidadãos franceses, na área da 
cooperação internacional, e também para fazer avançar o 
modelo de cooperação francesa, o tipo de política da França 
e da Europa em relação aos países do Sul. Logo, não são 
atores equivalentes, pois não têm o mesmo tipo de relação 
com a população.

A cooperação entre a Abong e a Coordination Sud terá 
quatro eixos temáticos: urbano, rural, econômico -  especial­
mente o campo da economia solidária -  e regulações/nego­
ciações internacionais. As três primeiras áreas lançam um 
desafio para nós, franceses, que será o de mobilizar os atores 
da sociedade civil francesa que têm uma excelente experiên­
cia -  como sindicatos, movimentos de jovens -  e já têm essa 
hgação, de "coração", com o Brasil. Nesse quadro do acordo 
entre Abong e Coordination Sud, isso tomará uma dimensão 
nova.

No terceiro ponto, eu gostaria de insistir sobre a questão 
da cooperação no contexto da globalização, na busca de uma 
nova forma de governança mundial. Jorge Eduardo Durão fez 
uma palestra brilhante sobre a crise da governança mundial, 
do multilateralismo contra o unilateralismo. Um dos desafios 
dessa cooperação entre nós, entre a Abong e a Coordination 
Sud -  que possui 109 ONCs francesas associadas (algumas 
bastante grandes, apesar de serem bem menores do que as 
grandes ONCs holandesas, alemãs e americanas) -, é tentar 
preparar, em conjunto, os próximos eventos internacionais. 
Cito como exemplos: a V Reunião Ministerial da Organização
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Mundial do Comércio (OMC), que ocon êrá em setembro de 
2003, em Cancún (México); as próximas assembléias do 
Banco Mundial e os próximos seminários das Nações Uni­
das. Para todas essas ocasiões, temos necessidade não somen­
te de defmir uma agenda comum, mas também, se possível, 
posições comuns, e de estabelecer a palavra comum entre as 
entidades do Norte e as do Sui.

Diante dessa rivalidade Norte-Sul, de âmbito internacio­
nal, queremos nos relacionar de modo a ultrapassar essa 
divisão. Temos também essa visão global, mundial. Aaedito 
que a visão Norte-Sul está, lentamente, perdendo sua caracte­
rística, porque o tipo de diálogo que podemos ter juntos, o 
tipo de ajuda que os atores do Sul podem nos trazer sobre 
aspectos como organização, articulaçâo entre os movimen­
tos, dinâmica na questão urbana, enfim, temos mais o que 
aprender com os atores do Sul do que o Sul conosco.

Um dos desafios dessa cooperação será também o de 
mobilizar outras redes -  o que os companheiros do PAD já 
explicaram muito bem -  ligadas à questão dos direitos huma­
nos, do meio ambiente. Isso porque as ONCs da Coordinadon 
Sud são mais vinculadas às questões de cooperação interna­
cional de solidariedade. Já temos na Coordination essa idéia 
de criar o que chamamos de ator coletivo como uma maneira 
de coordenar todos os atores que trabalham na área da 
questão da globalização e da mundialização.

Diante disso, considero que a cooperação entre Abong e 
Coordination Sud tem muitas perspeaivas. Vaie comentar 
que, em 30 de janeiro, foi criada, em Bruxelas, uma nova 
coordenação de todas as ONCs européias, a Concorde, que, 
provavelmente, terá como parceiro natural, daqui a alguns
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anos, uma coordenação de ONGs no âmbito do Mercosul -  
da Abong, com as plataformas de ONGs argentinas, para­
guaias, uruguaias e de outros países. Se o presidente brasileiro 
Luiz Inácio Lula da Silva conseguir agregar mais países ao 
Mercosul, também haverá a necessidade de uma coordena­
ção neste nível: não só Concorde com Abong, mas também 
Concorde com alguma articulação que poderá ser estruturada 
no Mercosul.

Por fim, informo que estou há 20 anos na área da coope­
ração entre França e Brasil. Com Jorge Eduardo Durão, comecei 
a trabalhar com as formas antigas de elaboração de projetos, 
formas que, talvez, gostaríamos de esquecer agora. Atual­
mente, entramos em um processo de programação conjunta, 
de definição de política em comum, e isso é excepcional. O 
Brasil está muito adiantado, e a experiência das agências 
ecumênicas no país também é muito adiantada.

E o processo que se cria entre a França e o Brasil vai ter 
de se repetir com outros países. Henri D'Orfeuil, presidente 
da Coordination Sud, está tentando construir esse mesmo 
tipo de relação com algumas plataformas das ONGs da África.

Recordo o que o  presidente I.ula explicou-nos durante o 
III Fórum Social Mundial: que a prioridade do governo será 
não somente as relações com a América Latina, mas também 
relações com a África. Nessa perspectiva, podemos facilitar, 
como ONCs francesas, esse diálogo entre ONCs brasileiras 
e ONCs africanas que têm muitos problemas em comum e 
muitas coisas a aprenderem.
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A  e x p e r i ê n c i a  d a  O x f a m  
i n t e r n a c i o n a l
Kátia Maia'

A Oxfam Internadonal é uma confederação, uma rede 
de 12 agências de desenvolvimento, que trabalha em cerca 
de 120 países, formada pelas Oxfams: Alemanha, América, 
Austrália, Bélgica, Canadá, Espanha (Intermón), Grã-Bretanha, 
Holanda (Novib), Hong Kong, Irlanda, Nova Zelândia e 
Quebec. Com base nessa experiência de construção de um 
espaço global de atuação, é que partilharemos alguns de 
nossos desafios, especificamente em relação às nossas cam­
panhas internacionais.

As campanhas estão sendo um grande desafio para os 
membros da Oxfam Internacional, na medida em que essas 
organizações, em sua maioria, mantinham uma relação nos 
países em desenvolvimento quase que exclusivamente com 
base no apoio a projetos. Ou seja, essa nova forma de atuar 
situa-nos como agências de cooperação que, sem abandonar 
seu papel original, passam a ocupar mais espaço político, a 
apresentar suas próprias idéias, seus posicionamentos.

1. Secretária-geral do Comité Catholique contre la Faim et pour le Développement 
(CCFD -  França), ONG-membro da Coordination Sud.



Também vale registrar que a Oxfam Intemacional se for­
mou com base nas realidades de seus membros em seus 
países de origem, com históricos, culturas e processos institu­
cionais diferentes. Quando essas 12 organizações unem-se 
para tentar fazer algo em conjunto, o desafio intemo é gran­
de, ainda mais quando esse "fazer em conjunto" significa 
também um impacto na relação tradicional que se tinha com 
os parceiros de diferentes países.

Os comentários que serão aqui apresentados nâo estâo 
consolidados institucionalmente e sào algumas reflexões que 
se originam desse momento dinâmico que estamos vivendo 
internamente; ou seja, estamos vivenciando esse processo de 
transformação, discutindo, aprendendo.

A análise que Jorge Eduardo Durão apresentou sobre a 
globalização leva-nos a refletir sobre a necessidade e a impor­
tância de uma atuação da sociedade civil cada vez mais global. 
Esse é o mesmo pensamento que motivou a criação da Oxfam 
Intemacional. Depois de muitos e muitos anos trabalhando 
com projetos de desenvolvimento em mais de 100 países, 
estamos convencidos de que só trabalhar com projetos de 
desenvolvimento nos níveis local e nacional não é suficiente 
para enfrentar o impacto do neoliberalismo sobre a vida de 
milhões de pessoas. Os milhares de projetos locais, apoiados 
pela cooperação intemacional isoladamente, não bastam para 
o enfi*entamento das políticas econômicas atuais.

Nessa perspectiva, identificamos o combate aos duplos 
padrões (dois pesos e duas medidas), praticados pelos países 
desenvolvidos no tocante ao comércio internacional, como 
uma prioridade em nossa atuação global de combate à pobre­
za. O comércio internacional é uma das principais expressões
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da hipocrisia do sistema. Exemplo: defendendo um discurso 
cada vez mais contundente e opressivo em favor da total 
liberalização comercial para a agricultura, os países desenvolvi­
dos, especialmente os Estados Unidos e os da União Euro­
péia, praticam uma política absolutamente protecionista por 
meio dos subsídios à produção agrícola, com dois pontos 
que merecem destaque. Primeiro, os subsídios não têm como 
prioridade a proteção de agricultores familiares e pequenos 
produtores desses países, mas, sim, a agroindústria e a exporta­
ção de excedentes, gerando um dumping jamais visto ante­
riormente. Segundo ponto: esse dumping afeta diretamente 
milhões de pequenos produtores em diferentes países do 
mundo, mas principalmente na África, onde as exportações 
eslão fundadas exatamente nos produtos agrícolas. Essas 
pessoas estão saindo de uma vida de auto-suficiência para 
se tornarem pobres e miseráveis, porque sua capacidade de 
produção e o acesso à terra estão sendo liquidados.

Um outro exemplo, para ilustrar os duplos padrões e 
mostrar como as regras atuais de comércio eslão aprofun­
dando a pobreza e a exclusão no mundo atual, é o tema da 
propriedade inteleaual. Por anos e anos os países desenvolvi­
dos vêm protegendo sua indústria nacional, sua capacidade 
de desenvolvimento tecnológico, garantindo sua soberania 
sobre as leis de propriedade industrial. Agora, com o acordo 
feito na Organização Mundial do Comércio, chamado Acordo 
Trips (Trade-related Intelleaual Property Rights)^ os países 
em desenvolvimento são obrigados a garantir todos os direitos
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às transnacionais farmacêuticas em relação, por exemplo, aos 
medicamernos. O resultado é a absoluta falta de acesso aos 
medicamentos, por seus preços exorbitantes, e a conseqüente 
morte de milhares de pessoas, anualmente, pela simples falta 
de um remédio. Este é o exemplo máximo de uma regra 
comercial que está contribuindo, no limite, para a perda de 
vidas humanas em favor do lucro de algumas poucas com­
panhias.

Este novo contexto só pode ser enfrentado de forma coletiva 
e representa para a cooperação internacional um desafio na 
sua tradicional forma de trabalho. É preciso aumentar as 
vozes, a pressão política, a mobilização tanto no Norte quanto 
no Sul.

Quando a Oxfam Intemacional decidiu lançar sua Campa­
nha "Comércio com Justiça", deparou-se com muitos 
questionamentos internos e externos, referentes ao papel de 
uma "agência de desenvolvimento", da "cooperação". O 
relatório que foi lançado juntamente com a Campanha 
apresentou posicionamentos políticos, voz própria, propos­
tas. Algumas das principais questões que surgiram dessa 
iniciativa foram: o fato de a organização ter uma posição 
política e defendê-la, mesmo que essa posição não seja a 
mesma de seus parceiros e aliados; o conteúdo dessa po­
sição política e a estratégia utilizada para defendê-la; uma 
"agência de cooperação" que assume um papel de ator 
político; o processo "pouco participativo" para o lançamen­
to da Campanha; entre várias outras. Esse reboliço também 
ocorreu internamente, já que os 12 membros da nossa 
confederação têm histórias, culturas e formas de trabalho 
bem distintas. Um desafio enorme em termos institucionais
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e de consolidação do próprio ideal que originou a formação 
da Oxfam internacional.

Porém, o debate suscitado por essa iniciativa está sendo 
muito positivo, mesmo com os custos existentes, seja do 
ponto de vista interno da instituição, seja por ter contribuído 
ao debate e estimulado as organizações da sociedade civil a 
terem um posicionamento mais claro sobre a relação entre 
pobreza e comércio internacional.

Um outro aspeao a ser ressaltado sobre o nosso desafio 
de trabalhar globalmente é o fato de que atuamos em mais 
de 100 países. Há uma diversidade incrível, e o tema do 
comércio internacional implica que o que é bom para a 
América Lalina pode não ser bom para a África. E como nós 
fazemos se temos parceiros em ambas as regiões, com po­
pulações sofrendo o mesmo impacto negativo das regras 
atuais do comércio?

Aqui, faço parênteses para dar um exemplo concreto de 
mais um desafio que a Campanha de comércio nos colocou. 
Existe atualmente uma crise mundial referente aos preços do 
café. Nossa Campanha está trabalhando este tema. Inicial­
mente, quando estávamos construindo a argumentação para 
tratar do tema no comércio internacional, havia um "senso 
comum" que dizia que a culpa pela queda no preço do café, 
que está afetando 25 milhões de pequenos agricultores no 
mundo, era do Brasil. Assim pensavam, ou ainda pensam, 
alguns, os pequenos produtores de café no Caribe, na África, 
em alguns países vizinhos do Brasil. Também fazia parte 
dessa visão que o Brasil só tinha grandes produtores de café.

A construção de nossa Campanha sobre esse tema, neste 
momento já de forma mais participativa, como aprendizado
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do que foi o lançamento global, mostrou que no Brasil 
existem 250 mil agricultores familiares de café e 3 milhões 
de assalariados rurais que sofreram o impacto da crise. Também 
fomos "clareando" o papel de instituições, como o Banco 
Mundial, que, por intermédio do argumento da "vantagem 
comparativa", vinham estimulando países da África e Ásia a 
plantarem café. Ter conseguido dar visibilidade a essa teia de 
atores, causas, efeitos, relações, que existem na crise do café, 
é um exemplo interessante do potencial de uma atuação 
global, que une organizações como a nossa, com parceiros 
e aliados em diferentes países do mundo.

A idéia de partilhar essa experiência de nossa Campanha 
de comércio, mesmo que de forma rápida e fragmentada, foi 
para contribuir ao debate sobre os desafios que estão colo­
cados para a cooperação no enfrentamento da globalização.
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